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MONUMENT 


RICAS 


STAMOS a um ano do 
primeiro milenário de 
Aveiro e da segunda 
centúria da sua ele- 
vação a cidade. 

Muito a tempo, lembrou-se 
neste jornal que o ensejo era 
singularmente propício para se 
cuidar a sério dos documentos 
e podrões da nossa histório e 
da nossa cultura. 

À sugestão encontrou eco 
na Câmara Municipol, que, 
numa dos últimos reuniões do 
ono findo, co tratar dos pro- 
jectados comemorações, enten- 
deu dever publicar-se um Corpus 
ou coleciânea de documentos 
raros respeitantes à história de 
Aveiro e suos relações com a 
histório nacional. 

Por isso a felicitamos e nos 
felicilamos. 


No comunicado da boa 
nova, a Câmara ponderava a 
necessidade de um grande 
trabalho de investigoção nos 
oguvos e bibliotecos—citando, 
a lilulo exemplificativo, os ar- 
quivos da Torre do Tombo e 
dos ministérios dos Finanças e 
do Ultramar e a Biblioteca 
Nacional de Lisboa — e anun- 
ciova que resolveu solicitar o 
auxilio do Ministério da Edu- 
cação Nacional e do Instituto 
de Alta Cultura. 


Como era de esperor, a 
Câmoro Municipal de Aveiro 
procede muito acertadamente. 


No realidade, o que em 
primeiro importa é pesquisar e 
estudar os documentos — os 
completamente ignorados, os 
lomentâvelmente esquecidos, e 
também os mulilodomente ou 
delurpadamente impressos. 


Dição a 
Polo Dr. QUERUBIM GUIMARÃES 


morte do Dr. Antó- 
nio do Nascimento 
Leitão não é das 
que podem ficar 
esquecidas na me- 
mória dos aveirenses. Como 
velho amigo e contemporã- 
neo seu no Liceu de Aveiro, 
sua terra natal —e que ele 
nunca esqueceu, como a sua 
larga benemerência o de- 
monstrou, apesar de uma au- 
sência de muitos anos por 
longes terras — não faltei em 
pessoa ao seu funeral e só 


NVEIRENS 


O trabalho é moroso e de- 
licado—e só pessoas de re- 
conhecido probidode e de 
provoda competência nos do- 
mínios da investigação histórica 
poderão realizá-lo com êxito, 

Isto, porém, não dispensa 
os aveirenses de fornecer o 
seu grão de areia aos que 
forem encarregados doquela 
missão, simultâneamente muito 
nobilitante, muito útil e muito 
espinhosa. 

O Litoral não lhes recusará 
o seu modesto contributo. 


Não pode ainda conhecer- 
-se, evidentemente, o critério 
que virá a ser adoptado na 


CAMPEÕES 
REGIONAIS 


escolha dos documentos a 


publicar. 


Seja como for, temos a cer- 
teza de que nas investigações 
não serão esquecidos todos os 
arquivos e todos as bibliotecas 
nacionais onde possom encon- 
trar-se espécies que nos res- 
peiltem. 

Mas formulomos o voto de 
que os pesquisos ultrapassem 
os limites dos nossas fronteiras, 
estendendo-se cos arquivos 
estrangeiros — alguns dos quais 
podem fornecer elementos pre- 
ciosos, 


Estão neste caso, entre 
outros, os arquivos do Vaticano, 
o Museu Britânico, a Biblioteca 
Bodleiano de Oxónia e a Bi- 
blioteca Nacional de Paris, 

E quanto aos arquivos e 
bibliotecas particulares... o Li- 
toral dá o exemplo: possuindo 
alguns documentos de interesse 
para o estudo da nosso história 
e da nossa cultura, coloca-os 
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A equipa de bosquetebol 
do CLUBE DOS GALITOS 
alcançou, uma vez mais, os 
louros máximos no Campeo- 
noto Distrital da movimen- 
fada modolidade desportiva. 
Conseguiu a vitória supre- 


— Depoimentos 


mo — e conseguiu uma vilória plena, que é soma de onze vitórias 
sucessivas, sem conhecer, olé agora, o amargo de uma só derrota, E 
dizemos alé agora, porque os volorosos rapozes se sograrom já com- 
peões indiscutíveis, mesmo sem se olconçor o termo da dura compe- 
tição distrital aveirense, a que falta ainda um encontro para finalizar. 
Defrontando competidores oguerridos e técnicomente preparados, 
triunfaram sempre, no seu compo e no dos valorosos adversários. 
Honra aos briosos olletos aveirenses, ao seu competente e esforçado 
orientador Mário: Rocha e às cores que tão dedicodamente defendem: 
E que, no Nacional, em que entram agora por indiscutivel mérito 
próprio, continuem a honrar, com o mesmo brio, o nome do seu Clube 


e o nome de Aveiro. 


Na gravura: De pé— Arlindo 
Silva, Jeremias Alves, Adriano 
Robalo, Luís Robalo, Amílcar 
Silva, Artar Fino e José Luís 
Pimenta; Sentados — José No- 
queira, Albertino Pereira, Fe- 
liciano Duarte, Manael Paula 
e José Fino 


registar 


por imprevistas circunstân- 
cias, que tal não permitiram, 
não proferi, nessa despedida 
fúnebre, saudosas palavras 
que seriam de justiça para 
uma amizade nunca desmen- 
tida, homenagem do amigo e 
do aveirense grato pelo muito 
que fez por esta terra. . 
Seriam essas palavras, tam- 
bém, preito de gratidão de 
corações que ali não tinham 
voz, mas que, pelo bem rece- 
bido, nunca o esqueceriam — 
vozes dos pobres da Confe- 
rência vicentina e da Irman- 
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A ACÇÃO 
PROFISSIONAL 


por EGAS SALGUEIRO 


ODAS as profissões são dignas e em todas há 

deveres a cumprir. Indusiriais, comerciantes, 

médicos, advogados, engenheiros, oficiais das forças 

armadas, empregados públicos e comerciais, operários e 

trabalhadores — em todas as profissões, desde a mais 

importante à mais modesta, há que servir com a devida 
honestidade. 

Na acção profissional não se poderá ter em mente 
apenas o ambicionado lucro, mas aliar o útil ao agradá- 
vel, o prazer do ganho à alegria dum êxito moral, à obra 
que conscientemente se tem de realizar com energia, 
reflexão e muito sentimento. 

Todos nós, à parte o desejo humano e imprescindi- 
vel do lucro, garantia da própria existência, aspiramos a 
obter, no exercício da nossa acção profissional, o triunfo 
que satisfaça uma justa ambição, que nos dê relevo e 
jus ao merecimento do respeito público. Dentro da nossa 
acção profissional, cabe também aquele brio que nos faz 
transpor determinados obstáculos que, muitos vezes, po- 
recem montanhos inacessíveis, e, outras vezes, miragens 
que se desfozem. 

Para desenvolver energias na acção profissional, há 
necessidade de encarar as várias contingências da vida 
com uma fé inabalável no futuro, com uma disciplinada 
confiança em que tudo nos correrá bem e com o espírito 
livre de inquistoções, cuidados e ódios. 

Dentro do acção profissional, tudo o que estiver a 
nosso cargo terá de revelar um cunho de superioridade, 
nunca nos devendo satisfazer um trabalho que se diga 
ter ficado quase bom, mas apenas o que ficar concreta- 
mente bom. 


Há tempos, numa crónica sobre a vida de Rockfeller, 
o grande milionário e generoso filantropo norte-gmeri- 
cano, li ter ele afirmado que todo o êxito obtido na sua 
acção profissional residiu em saber cumprir «dum modo 
extraordinário o seu dever ordinário », 

Este asserto, de tão elevado sentido ético, evidencia 
o esforço que é necessário desenvolver na acção profis- 
sional para se atingir determinado grau de perfeição, e 
o cuidado, o brio, o interesse que devem acompanhar 
essa actividade para que a perfeição resulte cada vez 
maior, 

Na nossa vida profissional, nem sempre há rosas 
sem espinhos; algumas vezes os espinhos fozem brotar 
sangue e lágrimos, desesperos e revoltos, por má sorte 
ou pela injustiça dos homens. Mas também quando 
conseguimos ver realizada a obra que idealizámos—pela 
nossa força de vontade, pelo desejo humano de sermos 
alguém na sociedade em que vivemos — como nos sen- 
fimos felizes | 

Nesses momentos, tudo nos parece bem; a fealdade 
transforma-se em beleza, o amarelo em cor-de-rosa e, 
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PÁGINA 2 — 25-1-1958 


EDITAL 


FRANCISCO MATEUS 
MENDES, Engenheiro-Che- 
fe da Segunda Circunscri- 
ção Industrial ; 


Faz saber que, Alberto 
Matos Mónica, pretende li- 
cença para explorar um esta- 
leiro de construção naval em 
madeira, incluído na 2.º classe, 
com os inconvenientes de ba- 
rulho, perigo de incêndio e 
trepidação, sito no Bico da 
Caveira, freguesia da Vera 
Cruz, concelho e distrito de 
Aveiro, confrontando a Norte, 
Nascente e Poente com ter- 
renos do Estado e a Sul com 
a Ria marginal da Gafanha da 
Nazaré, 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e, dentro do prazo 
de 50 dias a contar da data 
da publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas, apresentar 
reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 22.189, 
nesta Circunscrição Indus- 
trial com sede em Coimbra, 
na Avenida Sá da Bandeira, 
nu. 

Coimbra e 2.º Circunscri- 
ção Industrial, 13 de Janeiro 
de 1958 


O Engenheiro Chafe da Circunscrição 
Francisco Mateus Mendes 


Junta de Freguesia da Glória 


EDITAL 


ALBANO HENRIQUES 
PEREIRA, Presidente da 
Junta de Freguesia da 
Glória: 


Faço saber, nos termos e 
para os efeitos do art.” 205.º 
e seguintes do Código Admi- 
nistrativo, que, no próximo 
dia 1 de Fevereiro, têm início 
as operações para organiza- 
ção do recenseamento dos 
Chefes de Família, do cor- 
rente ano, 

Assim, pelo presente, con- 
vido todos os indivíduos de 
ambos os sexos, com capa- 
cidade eleitoral nos termos 
da citada disposição, a ins- 
creverem-se como eleitores, 
dentro dos prazos legais. 

Aveiro e Secretaria da 
Junta de Freguesia da Glória, 
20 de Janeiro de 1958 


O Presidente da Junta 
Albano Hanriques Pereira 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lonrenço Peixinho, 49-2.º D.to 

Telef. 965 AVEIRO. | 


Empregado de balcão 


Com prática de lanifícios, 
precisa Armazém Sérgios. 


Armazéns SOLINGER 


DE Silvestre Resende dos Santos 
Bicicletas Solinger e felver 


PINTURAS A FOGO 
ACESSÓRIOS PARA TODAS AS MARCAS 
— SECÇÃO DE REPARAÇÕES — 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 205-207 


Telcfone 794 
AVEIRO 


FLNvIOva 


MarioSacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 44 he des 15 às 17 h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 


2.º Publicação 


No processo de execução 
sumária, pendente na 2.º sec- 
ção do 1.º Juizo da Comarca 
de Aveiro, em que é exe: 
quente o Banco Nacional UI- 
tramarino, sua filial de Avel- 
ro, e executados João Dias 
de Oliveira “e sua mulher 
Maria Marques de Almeida, 
residentes em Salreu, e An- 
tónio Baptista da Silva e sua 
mulher Clotilde das Dores 
Fernandes Barbosa, ele co- 
merciante e ela doméstica, 
residentes em Estarreja, cor- 
rem éditos de 20 dias, a con- 
tar da segunda publicação 
deste, citando os credores 
desconhecidos dos executa- 
dos para no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, virem à 
referida execução deduzir os 
seus direitos, querendo. 

Aveiro, 21 de Dezembro 
de 1957 

O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Camisas HI) N FI À NÇA 


Não hesite! 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro É 


Anúncio 
2.º Publicação 


No processo de inventário 
orfanológico a que se procedeu 
por óbito de Maria da Apre- 
sentação Benedita Huet e Sil- 
va, que foi da cidade de Avei- 
ro, em execução de sentença, 
pendente na 2.* secção deste 
Juizo, em que é exequente 
Nunes da Cunha & C.", Lda., 
sociedade comercial com sede 
na vila de S. João da Madei- 
ra, e executado António Adé- 
rito “Brás. Coelho, menor, 
representado por sta mãe 
Rosária Caldeira Brás, resi- 
dente no Cais do Paraíso, 
desta cidade, correm éditos 
de 20 dias, a contar da se- 
gunda publicação deste, citan- 
do os credores do executado, 
para, no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, virem à 
referida execução deduzir os 
seus direitos, querendo. 

Aveiro, 10 de Janeiro 
de 1958 

O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O chefe de Secção, 
José Maria Benttenconrt 


ÚNICO VENDEDOR 
CAMPOS — 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


| Telef. 066 


Instalações BlQCivICas 
Instalações de água 


Sr Agricultor: 


Faça contas antes de escolher 
o adubo azotado que 


Nilro-Amoniscal concentrado À. |. É. 


com 26,5'/, de azoto 


& o adubo que foenece a unidade de azoto 
AO MAIS BAIXO PRIÇO 


Companhia União Fabril 


Depósitos e Revendedores em todo o País 


e mem me cima re im tao 


Prefira-o! 


donuis 


dm PICA, SO 


Junta de Freguesia: da Veta= Cruz 


EDITAL 


ANTÓNIO DE ALMEIDA 
MODESTO ,Presinente da 
Junta de Freguesia da 
Vera- Cruz da cidade de 
Aveiro : 


Faço saber, nos termos e 
para os efeitos do Artigo 212.º 
do Código Administrativo, 
que a partir do dia 1 de Fe- 
vereiro até 15 de Março do 
corrente ano, poderão os 
Chefes de Família requerer 
a sua inscrição no recensea- 
mento eleitoral desta Fregue- 
sia, desde que possuam a 
capaciilade eleitoral designa- 
da na Lei. 

E, para constar, mandei 
passar este Edital e outros 
de igual teor, que serão afl- 
xados nos lugares do cos- 
tume. 

Aveiro e Secretaria: da 
Junta de Freguesia da Vera- 
-Cruz, aos 25 de Janeiro de 
1958 

O Presidente da Junta 

Antônio de Almelda Modesto 


Rapaz 
— de 15 a 17 anos, com o 
Curso Comercial-ou frequên- 
cla e prática de dactilografia 


— Precisa-se. Informa-se na 
Rua de S. Sebastião, 25. 


a À 


irá utilizar 


— a loja das coisas bonitas 


Encontra-se à venda na 


CASA ARMÉNIO 
AVEIRO 


Secretaria Judicial 


Comarca de Ruziro 
Anúncio 
1.º Publicação 


No processo de execução 
sumária, pendente na 2.º sec- 
ção do 1.º Juízo da Comarca 
de Aveiro, em que é exe- 
quente Manuel Rodrigues 
Barbosa Neto e executado 
Manuel Valente dos Santos, 
casado, industrial, residente 
em Casal Comba, concelho 
da Mealhada, no dia 4 de Fe- 


'vereiro próximo, às 11 horas, 


neste Tribunal, vão à praça, 
para serem arrematados pelo 
maior preço oferecido, os se- 
guintes bens: 


1.º — Uma terra lavradia, 
sita no Monte de Vilarinho, 
freguesia de Cacia, que con- 
fina, do Norte com Manuel 
Rodrigues, do Sul com Maria 
Doroteia, do Nascente com ca» 
minho público e do Poente 
com servidão parlicular, ins- 
crita na matriz predial no arti- 
go 7.114, no valor de 3510800. 


2.º — Uma terra lavradia, 
sita no Monte de Vilarinho, 
freguesia de Cacia, que con- 
fina, do Norte com Manuel 
Valente dos Santos, do Sul 
com Manurl Rodrigues Bar- 
bosa, do Nascente com cami- 
nho público e do Poente com 
caminho de servidão, inscrita 
na matriz predial no arti- 
go 7.115, no valor de 3.240$00. 

Aveiro, 18 de Janeiro 
de 1958 

O Juiz de Direito, substituto, 
Fernando Calisto Moreira 

O Chefe da Secção, 
José Maria Bettencourt 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Circisafânácia das marcas: 

Loewe-opta + Braun « Emud Rádio a Geloso 
Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Amelas, 63 (Largo do Senhor dos Allitos ) 


AVEIRO 


E 


E 
E as Litoral e SS So RO 


A próxima visita do 


MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS 


Está em princípio marcada para 31 do corrente 
e 1 de Fevereiro uma visita de estudo do ilustre Mi- 


nistro das Obras Públicas, 


sr. Eng.º Eduardo de 


Arantes e Oliveira, avs concelhos de Anadia, Águeda; 
Oliveira do Bairro, Vagos, ['lhavo, Aveiro e Murtosa. 
Em cada um destes concelhos serão apreciados 
importantes problemas de urbanização e de constru- 
ção de edifícios para o ensino, serviços públicos, ha- 
bitações para famílias pobres, hospitais e outras ins- 
tituições de assistência, Fousada da Ria, etc. 
Igualmente serão estudadas questões relaciona- 
das com a construção de novas igrejas e reconstru- 
ção de outras e ainda a construção de instalações 
desportivas, como o Estádio Ciclista de Sangalhos, 
a Pista de Remo no Rio Novo do Príncipe e as obras 
complementares do Estádio de Mário Duarte. 
Também os problemas relativos ao sistema ro- 
doviário das regiões visitadas (estradas e pontes) 
serão apreciados, entre os quais o da ponte da Va- 
rela ( Torreira), bem como, nos concelhos de Alber- 
garia e Aveiro, questões ligadas à defesa das mar- 


gens do Vouga. 


Em Aveiro, além dos assuntos já atrás genêrica- 
mente referidos, será objecto de estudo pormenori- 
zado tudo o que se prende com os melhoramentos a 
inaugurar durante as comemorações milenárias de 
1959 e bem assim os importantes problemas relati- 
vos aos novos acessos à cidade. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 17 de Janeiro, pro: 
cedente de Setúbal e com 
carga de cimento, entrou o 
galão a motor «Praia da 
Saúde», o qual, em 19, se- 
guiu para o Porto. 


e Em 18,saíiu para Lisboa 
oarrastão bacalhoeiro «Santa 
Princesa ». 

Novos registos 


Em nome da empresa 
União de Pescarias Central 
da Gafanha, Limitada, com 
sede nesta cidade, foi regis- 
tado na Capitania o arrastão 
costeiro «Zenite», agora trans- 
ferido de Leixões para o porto 
de Aveiro, 

O arrastão costeiro «Sá 
da Bandeira», acabado de 
construir, também foi aqui 
registado, em nome da So- 
ciedade de Pesca Central 
Sá da Bandeira, Limitada, 
com sede nesta cidade. 

Deste modo, são agora 
em número de seis os arras- 
tões costeiros registados no 
porto de Aveiro. 


à Artos do xávega 


As oito companhas em 
actividade na área da Capita- 
nia arrastaram, durante o ano 


- transacto, 3.783.114800 de 


eixe, nos 2.291 lanços que 
izeram. O rendimento médio 
por lanço foi apenas de 
1.051$50, o que dá ideia da 
fraca productividade da pesca 
em 1957, 


Defoso da sardinha 


De acordo com as dispo- 
sições em vigor, é proibido 
o exercício da pesca da sar- 
dinha com embarcações mo- 
torizadas utilizando aparelhos 
de cercar para bordo, no pe- 
rodo de 15 de Janeiro a 15 
de Abril. 


Pelo Liceu 


Foram recentemente ofe- 
recidos ao Liceu Nacional 
de Aveiro, pelo sr. Dr. An- 
tónio de Melo Sereno : uma 
cobra preta, uma tarântula 
e uma escolopendra, da fau- 
na da província ultramarina 
de S, Tomé. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção diferenciada do sal 
O Grémio da Lavoura ven- 
deu, até ao dia 22 do corrente, 
55.000 toneladas de sal da 


Ria de Aveiro e da safra de 
1957. 


A produção total neste ano 
foi cerca de 75.000 toneladas. 


Secção agrícola 
e Os lavradores que re- 


A 


quisitaram batata de semente 
já podem levantá-la no Ar- 
mazém deste Grémio, situado 
na Forca. 

e O Grémio continua a 
colocar batata nos mercados 
de Lisboa e Porto, prevendo- 
-se uma intensificação no es- 
coamento da batata. 


Bombeiros Velhos 


Completa no dia 28 do 
corrente o 76.º ano da sua 
benemerente e abnegada exis- 
tência a Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Aveiro, a que tanto 
devem os aveirenses da cidade 
e de todo o concelho, 

A data festiva será come- 
morada com o seguinte pro- 
grama: 

Dia 26 - A's 9 horas — forma- 
tura e hastear da Bandeira na 
sede da Associação; às. 10 ho- 
ras — missa de sufrágio na igreja 
de Jesus, por alma dos Bombei- 
ros e sócios protectores faleci- 
dos, seguida de romagem aos 
cemitérios da Cidade, 

Dia 27= A's20 horas — jantar 
de confraternizução, na sede, 


Novo Director 
de Finanças 


Para preencher a vaga 
deixada em aberto pelo sr. 


jornada a favor do 


HOSPITAL 


rendeu para cima de 


350 contos 


Devido ao luto da cidade, 
pela recente morte do sau- 
doso e venerando Arcebispo- 
“Bispo de Aveiro, evitou-se, 
muito acertadamente, todo o 
aspecto festivo na'jrnada de 
caridade em favor do nosso 
Hospital, que se realizou no 
último domingo, conforme 
anunciáramos, sem mesmo se 
ter organizado qualquer cor- 
tejo. Os carros com géne- 
ros e materiais oferecidos 
seguiram directamente para 
a Santa Casa. 

Às representações das di- 
versas freguesias começaram 
a chegar ali ao princípio da 
tarde, tendo sido recebidas 
pelo Provedor, sr. Dr. Fer- 
nando Moreira, pelo Tesou- 
reiro da Mesa, sr, Eng.º An- 
tónio Máximo Galoso Henri- 
ques, e outros mesários, e 
pelo sr. Manuel dos Reis 
Baptista, membro da Comis- 
são Organizadora da bene- 
merente jornada. Também, 
na altura, esteye no Hospital 
o Chefe do Distrito, sr. 
Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, que à instituição, e 
particularmente à sua orgã- 
nica, tem dispensado um em- 
penhado interesse. 

Como oportunamente dis- 


semos nestas colunas, 
foi deliberado não se 
efectuar na cidade, 
desta vez, o ususl 
peditório de porta em porta, 
para evitar prejuizos a outros 
realizados com fins diferen- 
tes, mas também dignos do 
maior carinho; .e os peditó- 
rios não foram intensivos nas 
freguesias rurais, por não 
ser a presente quadra a 
mais apropriada. 

Não obstante as circuris- 
tâncias apontadas, a jornada 
patenteou, como esperáva- 
mos, os sentimentos genero- 
sos dos aveirenses: com o 
que já se recebeu e o que 
está por cobrar, o montante 
do rendimento, devidamente 
calculado, ultrapassará 3550 
contos — de donativos pro- 
venientes do Comércio, da 
Indústria, repartições públi- 
cas, da prestação de horas 
extraordinárias por parte do 
pessoal de diversas empre- 
sas, das freguesias rurais, 
dos mealheiros distribuidos 
na cidade, de aveirenses 
ausentes e de muitos parti- 
culares, tudo a juntar aos 
contributos do Ministério do 
Interior (20 contos), da Ca- 
mara Municipal (10 contos), 
do Governo Civil (2 contos), 
da venda das colheitas das 
«Jeiras de Deus» e de diver- 
síssimos géneros e materiais. 


José da Costa Ilharco, que, 
como neste jornal se referiu, 
passou, a seu pedido, à si- 
tuação de aposentado, aca- 
bu de ser nomeado Director 
de Finanças do Distrito de 
Aveiro o sr. Manuel Orian- 
do Salomé, que Ultimamente 
erercia iguais funções no 
Distrito de Portalegre. 

O novo Director, que já 
chefiou nesta cidade, com 
elevado zelo e competência, 
durante alguns anos, a Sec- 
ção de Finanças, toma posse 
do seu novo lugar muito 
brevemente. 

Desde já, os nossos cum- 
primentos. 


Recital de Poesia 


O conhecido declamador 
Luís Pinhão, que se encon- 
tra em Aveiro integrado na 
Companhia Rafael de Oli- 
veira, dá hoje, pelas 21.15 ho- 
ras, no Salão de Festas das 
Fábricas Aleluia, um recital 
de poesia, dedicado ao pes- 
soale suas famílias daque- 
las fábricas. 

O sarau é superiormentes 
patrocinado pela dinâmica 
e frutuosa Acção Cultural 
da importante empresa avei- 
rense. 


Eº de louvar, sem dúvida, 
o carinho votado pelo conce- 
lho de Aveiro ao seu Hospi- 
tal, que somou agora mais 
350 contos à elevada cifra 
de 700 contos com que para 
ele contribuira no anterior 
cortejo. 

Eis alguns dos mais im- 
portantes donativos: 


Das freguesias — 130 995840, 
Aradas — 24915850 (Arnda 
— 6.1 10800; Verdenlho,1.1808; 
Bonsucesso, 10 572800; e Quin= 
ta do Picado, 7055550). Cacia 
— 55000800. Eira! — 2.571850. 
Eixo — 6 400850 (Hortw. 564500; 
e Eixn, 5836550). Esguei- 
ra — 11.021$00 ( E=g,4 852800; 
Solnosto e Quinta do Guto, 
1000800; Mu=tadiços e Alu- 
mieirn, 641800; Puço, 448$00 ; 
e Taboeira, 4 100800) Nuriz 
— 5680800 (Nariz, 5 562800; 
e Verba, 318800). Olimetrenha 
— 21.015870 « Quintas, 5645800; 
Costa do Vnlado, 4161800; 
S. Bento, 754850; Moita e Vale 
Divgo, 1.1488$00, Granjas de 
Baixo e de Cima, 8458500; e 
Oliveirinha, 8482890), Requei- 
xo —6 391820 (Carregal, 1,0058; 
Requeixo, 1 585º90; e Póvou do 
Valado, 3,8028530). 

De avelrenses ausentes 
— 2,5148340, Dr. Fernando Ai- 
res, 1.000$00; Dr. Burbosa de 
Magalhães, 500810; Antônio de 
Cértima, 500800; César L, 
Santos (4 dól-res), 114840; 
Dr. Anselino Teborda, 50800; 
Pedro Colares Pinto, 50800; 
Lotário Casimiro da silva, 508: 
Américo Teles, 30300; e Raul 
Soures Nobre, 20800. 

De diversas proveniências 
— 7 549500, dns listas dus re- 
partições públicas; 8.695800, 
das « Jeiras de Deus »; 8391800, 
dos menlheiros de barro; 
56.000800. de instituições ofi- 
ciais; 5 059800, da contribui- 
ção, por lista, dos empregados 
do Comércio e da Indústria; 
26147810, da contribuição do 
Trabalho na cidade de Aveiro e 
em S Jacinto (conhecida até 
ao presente) e ainda cerca 
de 100 contos, do Comércio e 
Indústria da cidade e de parti- 
culares, 


Dr. António Peixinho 


Acaba de ser concedida 
ao conhecido médico radio- 
logista aveirense sr. Dr. An- 
tónio Peixinho a «Medalha 
de Ouro» do Instituto de So- 
corros a Ndujragos, pelos 
valiosos serviços prestados 
âquela humanitária institui- 
ção. 

As nossas felicitações. 


Movimento Judicial' 


Dr. Joaquim da 
Rocha e Cunha 


Pelo último movimento 
judicial, foi promovido à 2.º 
classe, e colocado na Comar- 
ca de Lamego, o nosso ilus- 
tre conterrâneo sr. Dr. Joa- 
quim Pinto da Rocha e Cunha 
que exercia, com muito zelo 
e competência, as funções de 
Juiz de Direito na Comarca 
de Albergaria-a-Velha. 


Dr. Barata dos fantos 


Como oportunamente 
anunciámos, a vaga do 1.º 
Juizo do Tribunal da Comar- 
ca de Aveiro, recentemente 
aberta pela transferência para 
o Porto do integérrimo ma- 
gistrado sr, Dr. Alberto Mar- 
tins Pereira, foi preenchida 
pelo sr. Dr. Francisco Mens 
des Barata dos Santos, que 
veio da Comarca de Guima- 
rães, 

Este ilustre magistrado to- 
mou posse das suas elevadas 
funções na tarde do último 
sábado, no seu gabinete, que 
lhe foi conferida pelo gr. Dr, 
Fernando Calisto Moreira. 

O acto foi concorridíssimo 
e a ele assistiram o sr. Dr. 
Carlos Vilys-Boas do Vale, 
Juiz do 2.º Juizo da Comarca, 
por si e em representação do 
M.º Corregedor do Círculo, 
larga representação de advo- 


] Continua na púgina seguinte 


SINDICATO NEGIONAL DOS OPERA- 

RIOS DA INDÚSTRIA DE CERAMIÇA 

E OFÍCIOS CORRELATIVOS DO 
DISTRITO DE AVEIRO 


Convocação 


Em cumprimento da Art.º 
25.º dos Estatutos, convoco 
a Assembleia Geral Ordiná- 
ria, deste Organismo, para o 
dia 25 de Fevereiro p. f., pe- 
las 9 horas, na Sala de Ses- 
sões da sua Sede, na Rua de 
João Mendonça, 31-2.º, nesta 
cidade, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 

Leitura, discussão e vota- 
ção do RELATÓRIO E 
CONTAS da Gerência de 
1957. 


Não comparecendo à hora 
marcada número suficiente 
de sócios, a Assembleia Ge- 
ral funcionará uma hora de- 
pois, com qualquer número. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 
958. 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 
Garlos Júlio Duarte de: Matos 
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gados e funcionários judiciais 
das comarcas de Guimarães 
e Aveiro, diversas entidades 
e numerosos amigos do em- 
possado, 

Usaram da palavra os srs. 
drs. Fernando Moreira, Car- 
los Vilas-Boas do Vale, Ma- 
nuel Joaquim Sampaio Tino- 
co de Furia, Luís Regala e o 
advogado vimaranense, sr. 
Dr. Fernando Alberto Matos 
Ribeiro da Silva, para cum- 
primentar o sr. Dr. Barata 
dos Santos e enaltecer as 
suas qualidades. 

O empossado agradeceu, 
no final, as palavras que fo- 
ram dirigidas. 

O Litoral apresenta respeito- 

sos cumprimentos ao sr, Dr, Ba- 
rata dos Santos, desejando-lhe 


os melhores êxitos no desempe- 
nho das suas novas funções. 


Dr, Martins Porcira 


Quando, no último núme- 
ro, noticiâmos a homenagem 
ao sr. Dr, Alberto Martins 
Pereira, por motivo da sua 
recente transferência para o 
Porto, não referimos, por in- 
voluntário lapso, uma opor- 
tuna alusão ao bondosissimo 
espírito do ilustre magistrado, 
feita pelo sr. Dr. Álvaro Ne- 
ves no seu discurso: o orador 
relevou o carinho com que o 
sr. Dr. Martins Pereira aco- 
lheu e tratou em sua casa 
duas criancinhas — uma aus- 
tríaca e outra filha dum fale- 
cido funcionário de justiça, 

A este último facto nos 
referimos oportunamente nes- 
tas colunas. Apraz-nos, po- 
rém, acentuar estas beneme- 
rências, que bem patentearam 
os primores de coração do 
magistrado que tão zelosa- 
mente serviu na nossa Co- 
marca. 


Rotary Clube 


Na passada segunda-feira, 
realizou-se, no Restaurante Galo 
d' Ouro, sob presidência do sr. 
Coronel João Pereira Tavares, 
mais uma reunião do Rotary 
Clube de Aveiro. 

Prestou a saudação à Ban- 
deira Nacionol o sr. João dos 
Santos, e encarregou-se em se- 
guida-da leitura ao expediente 
o sr. Alberto Casimiro Ferreira 
da Silvo, 2.º Secretário do Clube, 

No período de Actualidades 
e Curiosidades, iniciado pelo 
sr. Eng.º António Nóbrega Ca- 
nelas, o sr. Dr. Fernando de 
Oliveira preencheu a rúbrica 
« Quem sou eu?», 

A palestra regulamentar, 
subordinada ao lema « Café », 
foi proferida pelo sr. Antônio 
Modesto e interessou vivamente 
todos os presentes, 

Depois, o sr. Luís Franco 
Machado, Chefe do Protocolo, 
sugeriu a ideia — que logo me- 
receu oprovoção — do Clube 
enviar ao Governador do Dis- 
trito Rotário n.º 176 (Portugal) 
o semanário aveirense Litoral, 
para que, na falta de um bole- 
tim de informação do próprio 
Clube, ele tivesse conhecimento 
das iniciativas e dos reuniões 
do Clube de Aveiro. 

Antes do comentário da reu- 
nião, de que foi encorregado o 
sr. Eng.º Francisco Soares Pi- 


nheiro, vários sócios da colec- 
tividade rotária aveirense, em 
discussão generalizado, trata- 
ram de problemas de interesse 
rotário, tendo falado os srs, An- 
tónio Bandeira Guimarães, João 
dos Santos, Ricardo Pereira 
Campos Júnior, Carlos Gran- 
gson Ribeiro Lopes, Engº José 
Pereira Pereira Zagolo, Arnaldo 
Estrela Santos, Eng.” António 
Nóbrega Conelas e Dr. Paulo 
Ramalheira, 

Encerrou a reunião, congra- 
tulando-se com o seu brilhan- 
tismo e dirigindo saudações à 
Imprensa na pessoa dos seus 
representantes, o Presidente do 
Rotary Clube de Aveiro, sr. Co- 


ronel João Pereira Tavares. 


Pinheiros 


Vendem-se no Bonsucesso 
Nesta Redacção se informa 


Voto de sentimento 


Nas suas últimas reuniões 
e entre outros assuntos a 
Câmara resolveu exarar na 
acta um voto de pesar pelo 
falecimento do benemérito 
aveirense sr. Dr. António do 
Nascimento Leitão e mandar 
celebrar uma missa em seu 
sufrágio no 30º dia do seu 
passamento (10 de Feverei- 
ro), na igreja da Misericór- 
dia, pelas 10 horas da ma- 
nhã. 


Desportos 


* A Câmara tomou co- 
nhecimento de um ofício da 
Federação Portuguesa do Re- 
mo, remetido através do Go- 
verno Civil do Distrito, co- 
municando haver possibilida- 
de de se efectuarem em 
Julho próximo, na Pista Mu- 
nicipal de Remo do Rio Novo 
do Principe, os campeonatos 
peninsulares, desde que haja 
o apoio das entidades ofi- 
ciais e se proceda a alguns 
melhoramentos necessários. 

A Câmara, congratulan- 
do-se com esta notícia, so- 
bremaneira prestigiosa para 
a cidade, deliberou prestar 
ao assunto toda a colabora- 


Dida Addociativa 


Sociedade de Recreio 
Artístico 


Nesta antiga e prestimosa 
agremiação aveirense reali- 
zou-se no dia 14 do corrente, 
a reunião da Assembleia Ge- 
ral estatutária, que elegeu, 
para o ano de 1958, os se- 
guintes corpos gerentes: 

ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, 

João Evangelista de Campos; Vice- 
«presidente, Mnnuel Pires Soares; 
1.0 Secretário, Jaime Costo; 2.0 Se= 
cretário, Joaquim Andrade de Carva- 


lho. 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 
José Marques S-breiro; Secretário. 
João da Graça; Vogal, Américo Car- 
valho da Silva. 

DIRECÇÃO (efectivos) — Pre- 
sidente, Clementa Couceiro; Vice-pre- 
sidente, Roque Ferraira Sérgio; Te- 
soureiro, Manuel da Cunha Couceiro; 
1.º Secretário, Rui Manuel de Lima 
Campos; 2.0 Secretário, Manuel de 
Jesus Caparica; Vogais, João Ferreira 
da Encarnação, José da Silva Ribeiro, 
António Ribeiro dos Santos e Jorge 
Marques Nngueira, 

DIRECÇÃO (substitutos) — Presi- 
dente, Augusto Moreira de Carvalho; 
Vice-presidente, José da Cruz Ventu- 
ra; Tesoureiro, Jerónimo Raposo; 
1.º Secretário, Luís Porfírio de C. e 
Silva; 2.0 Secretário, José Mario B. 
Andrade Ruivo; Vogais, José da Silva 
Brilhante, José Virgílio de Jesus Mar- 
tins, José Francisco da Silva e Joa- 
quim de Melo da Naia, 


Clube dos Galitos 
x Conselho Gerol 


Sob a presidência do sr. 
Dr. Alberto Souto, Presidente 
da Assembleia Geral do Clu- 
be dos Gialitos, reuniu, no 
dia 15 do corrente, o Conse- 
lho Geral do mesmo Clube, 
estando presentes os seus 
membros srs. drs. José Pe- 
reira Tavares, Assis Maia e 
David Cristo, José de Pinho, 
João Morais Sarmento, Al- 
berto Casimiro, Carlos Ale- 
luia, prof. Duarte Simão, e 
ainda, pelas secções Náutica 
e de Basquetebol, respectiva- 
mente os seus directores srs. 
Manuel Félix e Capitão Pires 
Tavares. A Direcção do Clu- 
be — que esteve representada 
pelo seu Presidente e pelos 
directores srs. Arnilde Casi- 
miro Marques, Artur Lobo 
Júnior e Joaquim de Deus 
Marques — apresentou algu- 


mas importantes propostas 
sobre assuntos a levar à pro- 
xima Assembleia Geral, de- 
signadamente a lista do novo 
elenco directivo, que foram 
aprovadas por unanimidade. 

Antes da ordem da noite 
foi sublinhada a justa home- 
nagem que o Galitos prestou 
ao sr. Dr. José Tavares quan- 
do este educador e Reitor do 
Liceu de Aveiro abandonou, 
por limite de idad-, as suas 
funções. O ilustre homena- 
geado agradeceu, uma vez 
mais, O preito que o Clube 
oportunamente lhe tributou e 
as palavras que, a propósito 
ali lhe foram dirigidas pelo 
sr. Dr. Alberto Souto. 

Em seguida, e por aclama- 
ção, foi aprovada a proposta 
do sr, Dr. Assis Maia para 
se consignar na acta um voto 
de profundo sentimento pela 
morte do venerando Arcebis- 
po-Bispo de Aveiro, D. João 
Evangelista de Lima Vidal, 
cujo perfil o proponente ex- 
pressiva e comovidamente 
traçou. 

No uso da palavra, o sr. 
Dr. Alberto Souto manifestou 
o seu ardente desejo de ver 
concretizados os principais 
problemas -do Clube, parti- 
cularmente o de uma nova 
sede e a utilização de cam- 
pos desportivos, expondo, de- 
signadamente, o problema da 
municipalização da pista náu- 
tica do Rio Novo do Principe, 
cuja superintendência despor- 
tiva ficará a cargo da Náutica 
do Galitos. O sr. Dr. Assis 
Maia, em nome desta Secção, 
agradeceu ao sr. Dr. Alberto 
Souto o seu empenho por 
tão magno problema. 

Com vista às comemora- 
ções do milenário de Aveiro, 
osr. Dr. Alberto Souto suge- 
riu a conveniência de reviver, 
para a altura, as tão presti- 
giadas actividades cénicas do 
Galitos. 


x Nova Gerência 


Em Assembleia Geral, rea- 
lizada na prelérita quarto-feira, 
foram eleitos os Corpos Geren- 
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Pela Câmara Municipal 


ção que estiver ao seu al- 
cance. 


x. Também resolveu dar 
apoio e facilidades à Federa- 
ção Portuguesa de Ciclismo 
para a prova que pretende 
levar a efeito no dia 2 de 
Março próximo no Concelho 
de Aveiro. 


Melhoramento do local 
da Praça do Peixe 


Considerando a exiguida- 
de dos espaços livres e dos 
arruamentos à volta da Pra- 
ça do Peixe e o crescente 
tráfego deste importante 
mercado e tendo ainda em 
conta que, na baixa-mar, o 
canal do Cais dos Botirões 
apresenta um deplorável as- 
pecto, causando maus chei- 
ros e dando uma impressão 
desagradável que nem o per- 
mamente serviço de limpeza 
consegue atenuar, a Câmara, 
resolveu proceder ao aterro 
de parte do referido canal, 
criando ali: um largo útil ao 
movimento de veículos e afas- 
tando os esgotos que futura- 


tes para o ano corrente, com a 
seguinte constituição : 

ASSEMBLEIA GERAL (efectivos ), 
Presidente, Dr. Alberto Souto; 1,º Secre- 
tário, Jorge Corte-Real ; 2.º Secretário, 
Luis Alberto Casimiro; ( Substitutos ), 
Presidente, Dr. Francisco Assis Farrai- 
ra do Maia; 1.º Secretário, Ulisses Naia 
e Silva; 2.º Secretário, Amadeu Teixeira 
de Sousa. 

CONSELHO FISCAL ( efectivos ), 
Presidente, Alberto Casimiro Ferreira 
da Silva; Secretário, Dr. Dovid da 
Silva Cristo; Relator, Dr. Mário Galoso 
Henriques. (Substitutos), Presidente, 
Carlos das Neves Aleluia; Secretário, 
Dr. José da Cruz Nato; Relator, Cap. 
Artur Baptista Beirã 

DIRECÇÃO (efectivos), Presidente, 
Dr. Humberto Laitão; Dir. Pel. Cul- 
tural, Dr. José Pereira Tavares; Dir, 
Pel. Desportivo, Ten. Albarto Porfírio; 
Dir, Pel. Recreativo, Artur Loba Jú- 
nior; Secretário-gerol, Orlando da 
Costa Pereira; Secretário = adjunto, 
Mário do Rocha Ramalho; Tesoureira, 
Joaquim de Deus Marques; Vognis, 
Amorim Henriques Crucho e Florentino 
Nunes da Maia, (Substitutos), Presi= 
dente, Prof. José Duarte Simão; Dir. 
Pel. Cultural, Dr. Vasco Branco; Dir, 
Pel. Desportivo, Prof. António José 
Castanho; Dir. Pel. Recreativo, José 
Vieira de Oliveira Birboso; Secretá- 
ria-geral, Álvaro de Melo Alvim; Se= 
cretário-adjunto, Nuno Medeiros Gre- 
no; Tesoureiro, Arnilde Cosimiro 
Marques; Vogais, Manuel Morais 
Sarmento e António Maria Borrego. 


x Sessão solene 


Hoje, pelas 21.45 h., reali- 
za-se, no salão nobre do Clube 
dos Galitos uma sessão solene, 
para distribuição dos prémios 
referentes ao ano de 1957 e 
posse dos novos Corpos Ge- 
rentes. 

X Secção Fotográfica 


Como anunciámos, foi inau- 
gurada no salão nobre do Clu- 
be dos Galitos, pelas 17 horas 
do último sábado, a exposição 
de trabalhos de Plotão Mendes, 
orgonizada pela Secção Foto- 
gráfica do mesmo Clube. 

Ao acto assistiram as enti- 
dades oficiais oveirenses, o ar- 
tista-expositor, Corpos Gerentes 
do Galitos e elementos directivos 
das suns diversas secções. 

O Chefe do Distrito e o sr. 
D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, Bispo de Acalisso e 
Vigário Copitular da Diocese, 
fizeram-se representor, respecli- 
vamente, pelos srs. Elias Game- 
las de Oliveira Pinto e Rev. 
Padre Manuel Caetano Fidalgo. 
Presentes ainda, olém de ou- 
tras individualidades de que nos 
não foi possível tomar nota, os 


mente serão retirados pelo 
projectado sistema geral do 
saneamento. 


À Junta Autónoma e a 
Capitania do Porto de Aveiro 
concordaram com a obra a 
executar, que muito interessa 
à higi»ne do local e ao reno- 
me turístico da cidade. 


BULEX 


O melhor esquentador a 
GAZLCIDLA 


RADIARTE 


Rigentes Distritais: 
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srs, Dr. Alberto Souto, Presiden- 
te do Município; coronéis Costa 
Moreira, Comandante Militar 
de Aveiro, e João Pereira Ta- 
vares; Copitão-tenente Caires 
Broga, Copilão do Porto de 
Aveiro; Dr. Orlando de Oliveira, 
Reitor do Liceu; Rev.s padres 
Anibal Ramos, Vice-reitor do se- 
minário Diocesano, e João Pau- 
lo da Graça Ramos, professor 
do mesmo seminário; Dr. Pedro 
Ferreira, Vereador Municipal, 
médico e professor do Liceu; 
Dr. José Pereira Tavares, antigo 
Reitor do mesmo estobslecimen- 
to de ensino; Desembargador 
Jsime Dagoberto de Melo 
Freitas e Dr. Alvaro Sampoio, 
antigo Presidente do Município. 

O Dr. David Cristo, Presi- 
dente da Assembleia Geral da 
Sacção Fologrófica, em breves 
palavras, agradeceu a presença 
de tão distintos individualidades 
e focou a personalidade arlísti- 
ca de Platão Mendes e enolte- 
ceu a operosidade cultural dos 
membros actuantes da nóvel 
Secção. 

Depois, iniciou-se a visita à 
exposição, em que figuram 70 
notáveis trabalhos dos mais di- 
versos géneros: acontecimen- 
tos históricos, flagrantes varia- 
dos, de desporto, nocturnos, 
paisagem, flores, assuntos mi- 
litares, marinhos, retratos, usos 
e costumes — todos tratados 
com uma perícia técnica e per- 
feito equilibrio estético. 


e À' noite, no mesmo salão, 
uma assistência selecta seguia, 
cem muito interesse, a projec- 
ção de numerosos diaposilivos 
coloridos sobre motivos etno- 
gráficos, particularmente sobre 
o trojo regional português, da 
autoria de Platão Mendes. Ex- 
celente lição de etnografia ! 

A sessão foi precedida de 
uma proficiente polestra alusiva 
por Edurdo Cerqueira. 


Sport Club Beira-Mar 


Está marcada, em primeira 
convocatória, para a próxima 
sexta-feira, dia 31, às 21,30 ho- 
ras, a Assembleia Geral do 
Spor! Clube Beira-Mar. 

Se, no dia designado, não 
puder realizor-se, a Assembleia 
funcionará no dio 8 de Feve- 
reiro, pelas 21.30. horas. 


Si 
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CINE-CLUBE DE AVEIRO 


Em 31 de Joneiro de 1958 x No CINE-TEATRO AVENIDA 


AMORES DE SAMURAI 


Sessão n.º 67 


para maiores de 17 anos 


Feira de Março 


Começaram já, no Rossio, 
os trabalhos de montagem do 
abarracamento para a tradi- 
cional Feira de Março, que, 
como habitualmente, durará 
de 25 daquele mês até 25 de 
Abril, 


Faleceram : 


No dia 14 — Na freguesia 
da Vera-Cruz, a sr.* D. Amé- 
lia Augusta Couceiro da Sil- 
va Lemos, esposa do sr, An- 
gelo Abranches de Lemos, 
mãe dos meninos Manuel An- 
gelo e José Alberto da Silva 
Lemos, irmã da sr." D. Maria 
José Couceiro Carvalho e 
sobrinha dos srs. Clemente 
e Amadeu Couceiro, 


No dia 17 — No próximo 
lugar de Presa, a sr." D. Maria 
de Jesus, A bondosa e sau- 
dosa extinta era mãe dos 
srs. Tenente Salvador João 
Rodrigues, 2.º Comandante 
da G. N. R. em Aveiro, Ma- 
nuel e João Marques Rodri- 
gues, José Maria Costa Ro- 
drigues e José Marques 
Ribeiro; e sogra dos srs. Ma- 
nuel VieiraBorralho e Manuel 
Cardoso. 

— Também no mesmo dia 
faleceu, na sua residência da 
Rua de Ílhavo, em Aveiro, 
com 83 anos de idade, o ofi- 
cial de diligências aposentado 
sr. Francisco Nunes da Maia, 
figura muito conhecida e con- 
ceituada no melo aveirense. 
O saudoso extinto deixa viú- 
va a sr.º D, Rosa Marques 
Maia; e era pai dos srs. Flo- 
rentino, Mário e Lourenço 
Nunes da Maia e da sr* D, 
Marília Nunes da Maia. 


No dia 19 — Na freguesia 
da. Vera-Cruz, com 91 anos 
de idade, a sr." D. Rosa da 
Luz. A bondosa velhinha era 
mãe dos srs. Leonardo da 
Costa, proprietário, e Luís e 
João da Costa, ausentes nos 
Estados Unidos da América 
do Norte; irmã da sr.* D. 
Maria da Apresentação Ta- 
vares Graça; avó do sr. João 
da Costa, funcionário das Fi- 
nanças; e tia-avó do Admi- 
nistrador deste jornal, Alfredo 
dos Santos, 

No dia 21— O sr. Antó- 
nio Deus da Loura, cunhado 
dos srs. Augusto Pinho Va- 


Comando Militar da Aveiro 


Nos termos do artigo 32.º 
dos Estatutos, convoco a As- 
sembleia Geral da Coopera- 
tiva Militar de Aveiro a reunir 
no próximo dia 29 de Janeiro 
pelas 15 horas na sala dos 
Oficiais do D. R. M. n.º 10, 
afim de apreciar e votar as 
contas de 1957. 

Caso no dia e hora indi- 
cados não compareça núme- 
ro legal de sócios, fica a 
mesma Assembleia Geral 
convocada para reunir no dia 
31 de Janeiro, à mesma hora 
e no mesmo local. 

Aveiro, 14 de Janeiro 
de 1958 

O Comandante Militar, 


João da Costa Moreira 


rela, nosso colaborador des- 
portivo, e João, Mário e Ma- 
nuel Rodrigues da Paula; e 
tio do sr. Carlos Alberto Pi- 
nho Varela, 

—No mesmo dia faleceu, 
com 65 anos de idade, na 
Estrada de S. Bernardo, a 
sr.* D. Maria Nunes de Oli- 
veira, mãe das sr.“ D. Maria, 
Zélia, Silvina e Palmira de 
Oliveira Sete e dos srs. An- 
tónio, Manuel, José e Alberto 
de Oliveira Sete, 


Com 101 anos 


Pelas 25 horas do dia 16 
do corrente, faleceu na Rua 
Direita do vizinho lugar e 
freguesia de Aradas, a sr.º 
D. Maria de Jesus, que con- 
tava a avançada idade de 101 
anos, feitos em Novembro do 
ano findo, Nasceu naquele 
lugar, precisamente em 18 de 
Novembro de 1856. 

A simpática centenária 
era viúva de Luís da Cruz 
Patacão, que faleceu em 10 
de Fevereiro de 1940, 

Foi sepultada em Aradas. 


D. Maria Carolina da Graça Moreira 


Anteontem, na freguesia 
da Vera-Cruz, faleceu a sr 
D. Maria Carolina da Graça 
Moreira, viúva do saudoso 
Mário de Castro. 

Geralmente conhecida e 
estimada por suas virtudes e 
qualidades, a bondosa senhora 
era mãe dedicadíssima da 
sr* D, Angela Hermínia Mo- 
reira de Castro, casada com 
o sr. João dos Santos Pei- 
xinho, funcionário nesta ci- 
dade do Banco Nacional Ul- 
tramarino, e do sr. Manuel 
Moreira de Castro, Chefe dos 
Serviços do Sindicato dos 


Empregados de Escritório, 
correspondente em Aveiro 
dos jornais Diário Popular 
e Mundo Desportivo e seccio- 
nista de desportos do sema- 
nário diocesano Correio do 
Vouga, 


A's famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral. 


CER 
José de iusira arreto 


Agradecimento 


Alcina Silva Rosa Oliveira 
Barreto, receando, por igno- 
rância de moradas, não ter 
agradecido como lhe cumpria, 
a todas as pessoas que tanto 
se interessaram pelo estado 
de seu falecido marido e se 
manifestaram por ocasião da 
sua morte, torna pública, por 
esta forma, a todos a sua 
mais profunda gratidão. 


Os irmãos e cunhados de 
José de Oliveira Barreto agra- 
decem às pessoas que lhes 
manifestaram o seu senti- 
mento e a quem, por desco- 
nhecimento de nome ou en- 
dereço, o não fizeram pessoal- 


mente, 
= puma £ e] 


Passam-se 


Por motivo de retirada, dois 
estabeleciméntos na Rua do 
Clube dos Galitos, n.º 25 e 26. 

Para tratar, nos mesmos. 


Vende-se 


Casa grande, solarenga, ro- 
deada de jardim, e quinta ane- 
xa, adptável a colégio ou simi- 
lares. Falar nesta Redacção. 


Construção Civil 
Sznesto Figueiredo Azevedo 


encarrega-se de todas as re- 
parações de prédios. Modifi- 
cações e pinturas em todos 
os géneros. Telefone 949, 
Bairro do Vouga — AVEIRO 


PÁGINA 5—25-1-958 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.9º D. Maria de Lourdes 
da, Encarnação, esposa do sr. Eugénio 
Cerqueira da Encarnação, D. Marieta 
Madail Rafeiro, esposa do sr. Pompeu 
Nunes Rofeiro, e D. Isa Rodrigues Fer- 
reira, esposa do sr. Severiano Ferreira; 
os srs. Major Fernando Barbosa de Ma- 
galhões, residente em Lisboa, e Júlio 
Dinis Crovo; a menina Maria José Soa- 
ses Picado, filho do sr, Carlos Miguéis 
Picodo; e o menino Manuel Armindo 
Morais Ferreira, filho do sr. Armindo 
Ferreira, 


Amanhã — À sr.º D. Isabel da Rocha 
Freitas; e as meninas Graça Mario, filha 
do sr. Manuel Nunes Ferreira Salgueiro, 
e Maria: Domingos da Cruz Alvas Dias. 

Em 27 — As sr,9* D. Amélio Farreira 
Gamelas, esposa do sr. Manuel dos San 
tos Gamelas, e D. Olívia Solozar do Es- 
pírito Santo e Sousa, residente no Porto; 
o estudante João Pedro, filho do sr. 
Dr. Romão Mechado; e as meninas Ma- 
ria Luisa do Costa Carvalho, filha do 
sr. Alberto de Oliveira Carvalho, Maria 
Luisa André Duarte, filha do sr, Manuel 
Duarte e Írio de Fátima Valente Marabuto, 
filha do sr. Duarte Marobuto, 

Em 28 — O sr. José Henrique de 
Almeida Neves; o estudante Bento Ma- 
nuel da Graça Araújo, filho da sr.* D, Eu- 
lália da Graça Araújo; e os meninas 
Maria José Génio de Lima, filha do sou- 
doso Cnpitão Barata de Lima; Ati Anneli 
Pertulla, filha do sr. Eng.º Almo Ensio 
Pertulla e Maria da Glória do Silva Ta- 
vares Veiga, filha do sr, Rui da Silva Ta- 
vares Veiga, 

Em 29 — Asr,2 D. Maria Leonor de 
Lemos Manoel (Atalaya); o nosso colas 
borador Dr. José Pereira Tavares; os srs. 
Tenente Jaime Sabino e Manuel José da 
Costa Guimarães; a menina Maria Cle- 
mentina Pereira Campos Amorim, filha 
do sr. Joaquim Adriano de Almeida Com- 
pos Amorim; e o menino Florentino Ma- 
nuel Valente Marobuto, filho sr. Duarte 
Marabuto. 

Em 30 — A sr* D. Maria da Sole- 
dade Pereira da Cruz Vilhena. 

Em 31 — As sr.9º prof. D. Cândida 
Lopes Brites, esposa do sr. Tenente João 
Baptista do Amaral Brites, D. Mario da 
Apresentação de Sousa Taborda e D. Cân- 
dida Teixeira Lopss Malheiro; o os 
srs, Severino dos Anjos Vieira, Jeremias 
Ferreira Bandarra e Manuel da Silva 
Lemos. 


CASAMENTO 


Na igreja paroquial da Vera-Cruz, 
realizou-se no domingo o cosomento da 
sr, D. Inês Calisto dos Santos, filha da 


— Cartaz de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 545 — AVEIRO 


Domingo, 26 (às 15.30 e às 21,15 horas) 


O extraordinário filme 


Uma Mulher no Inferno 


——— METROSCOPE » SOM ESTEREOFÓNICO PERSPECTA 


Formidável desempenho de SUSAN HAYWARD, secundado 
por RICHARD CONTE, EDDIE ALBERT e DON TAYLOR 


APRESENTA 


(17 anos) 


pulsridade 


Terça-feira, 28 (às 21 50 horas) 
Um espectáculo de Vasco Morgado 
LAURA ALVES e VASCO SANTANA 
na interessante farsa de MARGARET MAYO 


OS BEBÊS 


Fazem ainda parte do elenco — COSTINHA, LUÍSA DURÃO, 
HENRIQUE SANTANA, MARIA HELENA e J, MIRANDA 


Brevemente: 


A Águia Solitária 


(12 anos) 
Michel Auclair, 


BREVEMENTE: 
Marlon Brando, Machiko Kyo e Glenn Ford em 


Casa de Chá do Luar de Agosto 


Teatro Aveirense 


Sábado, 25 (às 21,30 horas) 


Dois bons filmes 
JANE RUSSEL go lado 
de GILBERT ROLAND em 


A MODA VEM 
DE PARIS —— 
Techaicolor e Écran panorâmica 


Domingo, 26 (às 15.30 e 21:15 horas) 


echo: () GRANDE BLUFF 


Quinta-feira, 30 (às 2115 horas) 


Uma comédia inglesa com REX HARRISON, MARGARETH 
LEIGHTON NICOLE, MAUREY e KAY KENDALL 


O MARIDO FIEL 


TECHNICOLOR 


Programa da semana 


TELEFONE 118 
(17 anos) 


| Ka di háical 
O Espião A Stipeme 
Filme clemão em écren pasorômico 


com NADJA TILLER, WALTER 
G LLER, CLAUDE FARE L, VIK- 
TOR STAAL e GUSTAV KU" H 


(4Tanos) 


EDDIE CONSTANTINE, DOMINIQUE WILMS e MIREILLE GRANLLI 


Quarta-feira, 29 (às 2115 horas) 


Danielle 
Myriam Petacei e Lyla Rocco em 


4 PARA JANTAR 


Uma comédia tipicamente francesa, 
cheia de graça s emoção 


(17 anos) 
Darrieux, Corinne Calvet, 


(17 anos) 


. de Matos 


sr.A Luz do Naia Santos e do sr, Fran- 
cisco dos Santos da Benta, já folecido, 
com o sr, José Fernando Rodrigues Soares, 
filho do sr? D. Maria Rodrigues Soares 
e dor, José Pereira Soares. 

Serviram de padrinhos: da noiva, 
seus irmãos, sr.º D, América dos Santos 
Solgueiro e Francisco dos Sontos da 
Bento, co-propristório deste jornol; e do 
noivo, a sr.º D. Maria Conceição Martins 
e seu marido, o sr. António Barreto 
Martins, 

No final da cerimónia, foi servido, 
em casa da noivo, um fino copo de água, 
aos convidados. 


ho novo lar deseja o Lito- 
ral as maiores felicidades, 


BAPTIZADO 


Na igreja do Santo Condestável, em 
Lisboa, foi boptizado com o nome de 
Disgo Pedro a 6.º filho da sr.º D. Maria 
Luisa de Bettencourt e Ávila Gouveia 
Torres e do sr. André de Mira Correia, 
servindo de padrinhos a sr.º D. Maria 
Isobel Martins de Carvolho e seu morido, 
o Oficial de Marinha sr. Armando Artur 
Soares Machado, 


Companhia Rafael 
de Oliveira ——— 


Nou pretérito sábado, esta 
Companhia levou à cena a 
consugrada peça de Berns- 
tein «Israel», em benefício, 
como noticiámos, da Asso- 
ciação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários, 

A assislência, que por 
completo enchia a vasta 
sala, premiou merecida- 
mente o equilibrado traba- 
lho dos artistas, mais um 
triunfo das suas conscien- 
ciosus actuações. 

Estão já anunciados os 
últimos espectáculos da 
Companhia de Teatro Des- 
montável, Na próxima se- 
gundu-feira leva à cena, no 
Aveirense, q deliciosa comé- 
dia de Ramada Curto «O 
Sapo e a Doninhas», com 
cuja estreia, ainda no Ros 
sio, o conjunto de Rafael 
de Oliveira obteve assinald- 
vel sucesso. Pura sexta- 
-feira, 81, foi marcado o es- 
pectáculo de despedida, com 
a peça de Ludovina Frias 
« Transviados». 

Em homenagem a todos 
os elementos du Companhia, 
prepara-se para este espec- 
táculo um «fim de testa», 
ao mesmo tempo de despe- 
dida e consagração, em que 
colaboram osamadores avei- 
renses Aldina Frias, prof. 
Duarte Simão, Aurélio Cos- 
ta, Mário Teles, Dr. José 
Cristo, prof. Joaquim Ri- 
beiro do Amaral, Ulisses 
Naia, Armando Arroja e 
outros. 


Máquinas de tricotar 


BUSCH 


A mais simples e a mais 
eficiente 


Vendas a prestações 
Aprendizagem gratuita 


Em Aveiro; 


RADIARTE 


2.C. VOUGA, LP 


PÁGINA 6 — 25-1-1958 


Lição a registar 


Continuação da primeira página 


dade de Santa Joana, de que 
o saudoso morto se lembrou, 
ao distribuir por associações 
locais, de beneficência e cari- 
dade, a malor parte da sua 
fortuna, granjeada, por favor 
de Deus, numa longa vida de 
trabalhos pelo nosso mais 
longínquo Ultramar. Nunca foi 
ultrapassado, porém, nessa 
longa permanência em tão 
estranhas terras, de tão es- 
tranhas raças e costumes, o 
culto pela sua Pátria tão rica 
de vestígios históricos; por 
essas paragens, e desse es- 
crínio de oiro que era a Pá- 
tria destacada como preciosa 
e rara jóla, andava-lhe sem- 
pre na mente a sua Aveiro, 
cujas belezas e raro fenó- 
meno lagunar lhe merece- 
ram carinhosa atenção e es- 
tudo e a cuja sombra quis 
que ficassem os seus despo- 
jos mortais. 

O que foi esse desembara- 
çar-se dos bens do mundo — 
que conquistara em jornadas 
por vezes perigosas — em fa- 
vor do bem comum, do afor- 
moseamento e progresso de 
Aveiro, do bem-estar dos po- 
bres e necessitados, dos be- 
nefícios sociais, da saúde 
pública e do combate à doen- 
ça; melhoria económica das 
associações de benemerên- 
cia, tão prestantes e de tão 
escassos rendimentos — tudo 
isso que não esquece, que 
Aveiro não pode esquecer 
— foi lembrado pela mais 
qualificada representação dos 
interesses citadinos, a Cáâ- 
mara Municipal, nas suas 
actas, nos seus votos de sen- 
timento e na incorporação 
no préstito fúnebre, no qual 
o próprio representante do 
Governo, impossibilitado, por 
ausência, de comparecer, pôs 
o mais decidido empenho nu- 
ma condigna representação. 

A bandeira do Município 
ali também: flutuou, com o 
seu sinal de luto, a afirmar a 
gratidão da cidade, agora 
compungida. 


Banco Regional de Aveiro 


Assembleia Geral Ordinária 
CONVOCATÓRIA 


Convoco a reunião da 
Assembleia Geral Ordinária 
dos Accionistas do Banco Re- 
gional de Aveiro, para as 15 
horas do dia 22 de Fevereiro 
do corrente ano, na sede do 
Banco, ao Largo do Enge- 
nheiro José Frederico Ulrich, 
n.º 7, desta cidade de Aveiro, 
com a seguinte. ordem do 
dia: ) 


a)— Discussão, aprova- 
ção ou modificação 
do relatório, balanço 
e contas da Direcção, 
referentes ao exer- 
cício de 1957, e do 
respectivo parecer 
do Conselho Fiscal ; 

b)— Eleição para os car- 
gos da Mesa da As- 
sembleia Geral, Con- 
selho Fiscal e Direc- 
ção, para o triénio 
de 1958 a 1960. 

Aveiro, 14 de Janeiro de 
1958 


O Prasidento da Mesa da Assembleia Geral, 
a) Dr. José Vieira Gamelas 


Sim, não foi esquecido, 
nem o poderia ser, quem 
tanto quis à sua terra, a 
ponto de sacrificar a esse 
sentimento, profundamente 
cristão e social, os próprios 
benefícios pessoais e dos 
seus, numa época de tão sór- 
didos egoísmos, em que o 
eu de um existencialismo 
materialista se sobrepõe a 
tudo o que o bem comum 
exige socialmente e que a 
filosofia cristã impõe na prá- 
tica de um verdadeiro Cris- 
tianismo, que admite a ri- 
queza, fonte necessária do 
progresso das nações, mas 
decreta, pela voz do Evange- 
lho, a boa aplicação desse 
supérfluo — tão grande por 
vezes! —, não esquecendo o 


Bons preços 


Alexandrino 


que é devido aos outros para 
só se lembrar de si. 

O Dr. Nascimento Leitão 
podia ter gozado em vida o 
que possuia, dissipando em 
prazeres, os mais condená- 
veis até, como tantos outros, 
a sua avultada fortuna. Não 
tinha responsabilidades fami- 
liares sequer, que o detives- 
sem nessas regalias a que 
lhe dava direito o que apenas 
era seu. Mas não fez assim. 
Viveu aqui em Aveiro estes 
seus últimos anos de vida, 
em humildade perfeita, quase 
ignorado, desconhecido da 
massa, de tantos daqueles 
que com a sua benevolência 
lucraram, apagando-se volun- 
tariamente, num gesto de re- 
núncia que, não provindo de 
um voto da pobreza, era um 
acto heróico de renúncia 
crista. 


Lição a sua que convém 
registar, numa terra como 
esta, sáfara de semelhantes 
benemerências, ficando o seu 
nome a figurar numa galeria, 
agora aberta para os gran- 
des benfeitores — aos quais, 
por favor de Deus, não 
faltem possibilidades de para 
ela entrar. 


Querubim Guimarães 


Promissória extraviada 


Tendo-se extraviado a 
promissória n.º 1.046, da 
quantia de 141.110800, pas- 
sada por este Banco em 2 
de Novembro de. 1956, em 
nome de Maria Augusta Pires 
Ferreira ou Assis Grangela 
ou ainda Sampaio de Oliveira 
Canão, fazemos srber que 
se no prazo de 30 dias, a 
contar da publicação deste 
anúncio, não houver qual- 
quer reclamação, passaremos 
nova promissória para substi- 
tuir a extraviada, ficando 
sem efeito a primitivamente 
emitida. 


Aveiro, 
de 1958 


Banco Português do Atlântico 
Agência de Aveiro 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 


Telefone 30—- AVEIRO 
O fogão italiano à Gazcidla 
— als completo 


- CREMES 


23 de Janeiro 


RADIARTE 


Figentes Distritais: 


E. C. VOUGA, L.”* 


Aceitam-se Sub-agentes 


Tipografia 


lusilânia Encadernação 


Rua de Homew Cristo —AVEIRO 


Máquina «a jour» 

Vende-se em perfeito es- 
tado de conservação. Falar 
com Cipriano Vida—Soza-VABOS. 


EM AVEIRO 


Trespassa-se Ou aluga-se, 
por motivo de retirada urgen- 
te, Casa de Pasto com Pen- 
são, no centro da cidade, 

Informa António Santos 
Neves — Galé GHIG— aos Arcos. 


Por 100$00 


mensais, V. Ex," poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia, 

Informa*A LUSITÂNIA 
Telef. 126 — AVEIRO 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —MORGENS 
Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVEIRO 


| | Camprovador 


J. DE SOUSA MARQUES — ESPINHO 


Câmara Municipal de Aveiro 
Anúncio 


Dr. Alberto Souto, Pre- 
sídente da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Aveiro: 


Faz público que esta Cà- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 20 do cor- 
rente mês, deliberou abrir 
concurso pelo prazo de VINTE 
DIAS, para o fornecimento 
de MOBILIÁRIO E MATE- 
RIAL DIDÁCTICO, para 
escolas. 

A relação destes materiais 
e o Caderno de Encargos 
respectivo encontram-se pa- 
tentes na Secretaria desta 
Câmara Municipal. 

As propostas escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescrito lacrado, de- 
verão ser apresentadas na 
mesma Secretaria, até o 
dia 10 do Fevereiro próximo, 
pelas 14.30 horas. 

O depósito provisório, a 
efectuar na Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guia pas- 
sada na Secretaria da Ca- 
mara, será de 2 000300, de- 
vendo ser completado até 
5º/, do valor da adjudicação. 


PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 21 de Janeiro 
de 1958 | 

O Presidenie da Câmara, 


Dr. Alberto Souto 


Aluga-se 
Casa com 5 divisões por 


280800 mensais. Informa na 
Rua de Hintze Ribeiro. 


Telefone 41 


SOUMAR 


APROVADO OFICIALMENTE 
PELA FEDERAÇÃO  PORTU- 
GUESA DE COLUMBOFILIA 


A Indústria Nacional ao serviço da Colombofília Pcrtuguesa e de Portuga 


PT 


Patente 33960 


FABRICANTE: 


Fatinhos para 
— bGriança 


[Alexandrino 


Câmara Municipal de Aveiro 
Anúncio 


Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso, por 
TRINTA DIAS, contados da 
publicação deste anúncio no 
Diário do Governo, para o 
provimento, por contrato, do 
lugar de FISCAL DE OBRAS, 
desta Câmara Municipal, di- 
plomado com o curso de 
Agente Técnico de Engenha- 
ria Civil e Minas, com o ven- 
cimento mensal de 2,4002300, 
criado por deliberação da 
Câmara em sua reunião de 
50 de Setembro do ano findo 
e que obteve a aprovação do 
Conselho Municipal em 17 
de Outubro do mesmo ano. 


Constitui motivo de pre- 
ferência: 


1º— O melhor e maior 
tempo de serviço and- 
logo, em Câmaras 
Municinais ou Ser- 
víços Públicos ; 


2º-— A melhor classifica- 
ção do diploma de 
curso. 


Os candidates deverão, 
dentro do prazo referido, so- 
licitar a sua admissão a este 
concurso em requerimento 
escrito pelo seu próprio 
punho com assinatura reco- 
nhecida pelo notário, juntan- 
do simultâneamente os demais 
documentos comprovativos 
dos requisitos enumerados 
nos n,º 2.º a 8.º do art.” 450,º 
do Código Administrativo, 
aplicado por força do art.º 
627.º do mesmo Código, assim 
como documento onde pro- 
vem possuir o curso de Agente 
Técnico de Engenharia Civil 
e Minas. 

E para constar se lavrou 
este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lu- 
gares mais públicos e do 
costume. 


PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 23 de Janeiro 
de 1958 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Alberto Souto 


2 cadeiras 
Vendem-se de barbei- 
ro, banca em pedra mármore, 
espelhos e vitrina. Quem pre- 
tender, dirija-se a AMÉRICO 
DIAS CAPELA, em Esgueira. 


dani ja 


A ACÇÃO PROFISSIONAL 
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em toda a parte, só vemos 
amizades e dedicações. 

Sempre que se oblém um 
êxito na nossa acção profissio- 
nal, é certo sentir-se, muito 
dentro do nosso ser, uma ine- 
briante satisfação, uma doce e 
amena alegria, uma paz espi- 
ritual —um sentimento que se 
não sobe explicar, uma coisa 
que só tem voz e eco dentro 
de nós próprios. ' 


Em todas os profissões existe 
a mesma vontade de vencer e 
de produzir: 


— (O industriol que organiza 
a sua indústria (acompanhan- 
do dia-a-dia o crescimento dos 
edifícios, depois a montagem 
da maquinaria), cpós tantas 
canseiras, tantas discussões com 
técnicos e ouxiliares, tuntas 
noites e dias a estudar planos, 
a rever cálculos—com que jú- 
bilo assiste à inouguroção da 
sua fábrica, vendo coroados de 
êxito os seus esforços | 


— O comerciante que se 
inicia no comércio, que luta 
para atrair público ao estabe- 
lecimento, procurando melho- 
rar grodualmente a forma do 
seu trobolho, impondo certas 
regras de tralomento que os 
empregados usarão para com 
os clientes, sofrendo por vezes 
uma concorência desleal, e, 
ainda por vezes, amargurado 
pela dificuldade de pagar os 
saques dos fornecedores, que 
impreterivelmente tem de liqui- 
dar (talvez recorrendo ao pro- 
duto de jóias empenhadas), 
como se sente feliz quando, 
por fim, começa a sentir os be- 
néficos resultados das suas 
conseiras |! 


— O médico, que passa ho- 
ras e horos, em dias e noites 
conseculivos, a estudar a mar- 
cha duma doenço que ele vê 
já de braço dado com a morte 
—com que enorme prozer, de- 
pois de tantas labutas e sacrifi- 
cios, verifica ter arrancado uma 
vida a um fim implacável, para 
felicidade do lar onde a doença 
e a dor setinham estabelecido! 


—O advogodo, que se 
amarra a todos os códigos, 
consultando leis, doutrina e ju- 
risprulêncio, estudando os pro- 
cessos que lhe são entregues, 
muitos vezes olé o sol lhe vir 
lembrar, através da jonela, que 
nasceu outro dia — com que in- 
dizível júbilo ouve o juiz ler a 
sentença redentora do seu 
cliente, sentindo-se pogo das 


Monumentos históricos 
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desde já à inteira disposição 
da Câmara Municipol de 
Aveiro, 


Este leve apontamento foi 
apenas escrito para não demo- 
ror-o nosso oplouso às delibe- 
rações do Edilidade oveirense 
sobre a importante matéria, 

Logo que nos seja possivel, 
voltaremos ao assunto com 
'mais detença. 

E então nos será dodo 
apresentor novas sugeslões, que 
se nos aliguram de grande 
utilidade. 


amorguras passadas duronte as 
diversos fases do processo que 
lhe foi confiado?! 


— O militar, que no exer- 
cício da sua nobre e arriscada 
profissão, ao receber um mortal 
ferimento no campo da bato- 
lha, a esvoir-se em sangue, a 
conlorcer-se com dores, morre 
serenamente com a consciência 
tranquila por ter cumprido o 
juramento que fez, perante a 
bandeira nacional, de dar a sua 
vida em holocausto da Pátrio, 
sem poder estancar as lágrimas 
de muitas e sentidos saudades 
pela esposa e filhos, dignifica 
e serve a sua, acção profis- 
sional, 


— O professor que, após a 
labuta esgotante de um ono 
escolar, assiste, feliz, a boas 
provas finais dos alunos, sente- 
-se largamente recompensado 
das suas canseiras e arrelias. 


— O operário e o modesta 
trabalhador, obscuros obreiros, 
imprescindíveis cuxiliares de 
quem com eles trabalha e lida, 
sentem tanto prozer falando da 
obra que ojudarom a levantar, 
como se também fosse deles, 
mostrando orgulho em terem 
nela porticipado e dizendo: «a 
cosa que lizemos, a ponte que 
execulámos, o monumento que 
erguemos », 


— O escritor, que vê o seu 
livro lido com cvidez; e o pin- 
tor e o escultor, que sabem as 
suos poduções justamente apre- 
ciados; e o jornalista, que sente 
os benéficos efeitos dos seus 
escritos na opinião pública... 


««.em lodos os profissões, 
em suma, existe este brio pro 
fissional de fozer um trabalho 
sério, honesto e construtivo, 
E" assim, com demonstrações 
de zelo, actividade e desejo de 
servir, que há-de exercer-se a 
acção profissional, 

Ela deve, pois, orientor-se 
sempre no sentido da dignidade 
e da honra, virtudes que hão-de 
informá-la ' através de tudo, 
quer nas relações com o Esta- 
do, quer no convívio com cole- 
gas e concorrentes, quer nas 
obrigoções pora com o público, 
Será o consciência a primeira 
a adverlir-nos, sempre que não 
procedomos com lisura e boa-fé. 

O profissional, em quolquer 
ramo em que ocupe o sua acti- 
vidade, tem de ser considerado 
o copilol mais importante duma 
Nação, pelo popel que nela 
desempenho. 

Deve considerar-se a acção 
profissional como a «molá -da 
vida», que foz mover e desen- 
volver o riqueza e a economia 
dum povo, 


Na nossa época, encontra- 
mos a exercer a acção profis- 


— O arquitecto e o enge- 
nheiro, que procuram conjunta- 
mente realizar obra perfeita, no 
estudo arquiteclónico e de cál- 
culo, consumindo folhas e fo- 
lhas de papel com desenhos e 
equações, esgolando o cérebro 
nos trabalhos de construção 
dos grandes blocos habilacio- 
nais, dos pontes e dos monu- 
mentos—com que alegria assis- 
tem às respectivos inougura- 
ções, recebendo, com legitimo 
orgulho, os cumprimentos e os 
encómios pela obra realizada! 


sional uma élite de elementos 
em grande parte formados em 
escolas superiores, vinda de to- 
das as classes dd população, 
em contraste com os recuados 
lempos, em que só gente do 
povo podia dedicar-se às Artes 
e Ofícios, Comércio e Indústria, 
já que as classes nobres consi- 
deravam estas ocupoções in- 
dignas da sua estirpe. 

Nessas velhas épocas, as acti- 
vidades comerciais e industriais 
— principalmente nos reinados 
de D. João |, D. Manuel | e D. 
João Ill—estavam nas mãos 
da roça judaica e dos seus des- 
cendentes, os chamados cristãos 
novos. Mas nem com a expul- 
são dos judeus — ordem de D. 
Manuel |, que foi presente de 
casamento a sua noiva, a viúva 
de D. Afonso, filho único de 
D. João Il—os membros da 
aristocracia se oproveilaram da 
oportunidade para ocuparem 
os lugares dos judeus expulsos, 

Comparem-se esses passa- 


TECIDOS 
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R. Combatentes da Grande Guerra, 24 


] 


Slexandrino 


MALHAS para homem, senhora e criança 
COBERTORES! À 


RENDAS x 


AVEIRO 


BORDADOS x 


VÉUS 


dos tempos com os actuais, Os 
reis, vão desaparecendo, dando 
o lugar a novos reis, cujos lro- 
nos não têm docel nem brasão, 
e se conquistam, não pelo san- 
gue, mas pela aclividade pros 
fissional: os reis do petróleo, 
do estanho, do tobaco, do sa- 
bão, da borracha, do cobre, 
dos fósforos, dos hotéis, bem 
conhecidos em todo o Mundo, 
têm os seus reinodos no mais 
democrático país da Terra, a 
América do Norte — onde tom- 
bém existe o Rei do comorão, 
genuíno português, natural da 


Ilha do Pico. 


Que contraste entre os tem- 
pos antigos e os da nossa épo- 
ca, em que os príncipes, du- 
ques, morqueses, condes e 
outros fidalgos se dedicam com 
ofinca e inteligência ao Comér- 
cio e à Indústria, às Artes e 
Ofícios, consagrando à acção 
profissional legílimo e com- 
preensível desvelo e revelando 
justificado orgulho pelos seus 
misteres. 


Egas Salgueiro 
O presente « Depoimento» é um 


excerto duma palestra proferida 
na reunião rotária de 20-2:957 


oDESPORTOSo 


SConTiInUações D a 


ÚnT 


FUTEBOL 


um bom esforço pessoal de Rai- 
mundo, que atirou fortíssimo re- 
mute que fez a bola passar sobre 
a barra— além da jognda de que 
nasceu O terceiro golo, marcado 
por Conde, sos 78 m., com um re- 
mate imparável, q terminar uma 
troca de passes elffre Apolinário 
e Melão. 

Os feirenses, convencidos da 
inutilidade dos seus esforços, bai- 
xaram bandeira; e o score só não 
aumentou porque os aveirenses 
resolvêram jogar mais para a ga- 
leria que para o golo... 

Merecem registo ainda: um re- 
mate inesperado de Armando, aos 


8! ma quelevou a bola a embater 
na base do poste esquerdo de Vio- 
las; e, já perto do final, duas fal- 


tas desnecessariasmente cometidas 
sobre Canha, por Domingos e por 
Correia, a deste — uma cubarde 
agressão — merecedora de imedia- 
ta expulsão do terreno. 


Salientaram-se, no grupo da Vi- 
la da Feira, Casimiro, Licínio, Lei- 
te, Correia e Domingos. 

No Beira-Mar, além de Mateus, 
que, quanto a nós, foi o melhor 
jogador em campo, devem ser dis= 
tinguidos Apolinário, Raimundo, 
Cunha e todos os defesas. Mes O 
onze valeu, sobretudo, pelo esfurço 


e pelo sentido de entre-ajuda de to- 
dos os jogadores, que se exibiram 
acertadamente. 


A arbitragem, agradável durante 
a primeira parte, desviou-se depois 
do bom caminho, acabando por 
favorecer aos feirenses, Severo na 
grande penalidade que assinalou — 
e que tanta intluência poderia ter 
títo no resultado final =, o árbitro 
não julgou de igusl modo as faltas 
cometidas p-los jogadores dos 
dois clubes, sendo demasiado com- 
plucente para com alguns elemen- 
tos da turma azul e, por via de re- 
gra, muito rigoroso para com os 
beiramarenses. 


Outros rerultados: 


OVARENSE-PENAFIEL. . 3-0 
LEÇA-VARZIM . 2... 3-2 
AVINTES-OLIVEIRENSE . 1-0 
CLASSIFICAÇÃO 

Clubes J. V. E. D. Bolas P. 
Beira-Mar 11-— 530 2 
Ovrense 11=-= 50 2 
Avintes 11 —= 1.0 2 
Leça 11-— 532 q 
Varzim 1-=-— 1 25 0 
Oliveirense 1—— 1 01 0 
Penufiel 1-— 1 03 0 
Feirense == 7/05 0 


A próxima jornada — Penaflel- 
- Leça, Oliveirense- Ovarense, 
Varzim - Feirense e Betra-Mar- 
- Avintes. 


Campeonato Distrital de Juniores 


Beira-Mar, O — Sanjocnense, O 


Jogo no Estúdio de Mário 
Duarte, perante diminuto nitmero 
de espectudores, Arbitrou Mário 
Silva e os grupos apresentaram ; 

Beira-Mar — Teto; Cesaltino, 
Rafael e Américo; Itibeiro e Veris- 
simo; Luís, Ramos, Caldeira, Rua- 
no e Cárlos Júlio. 

Sanjoanense — Ferreira; Ba- 
rata, Mulhado e Almeida; Carlos e 
Hernâui; Suntos, Nelson, Lima, 
Henrique e Artur. 

Não se marcaram tentos váli- 
dos, mas os nveirenses, a quem per- 
tenceu grande quinhão de domínio 
e que, dos 30 m., desperdiçaram 
um penalty, obtiveram um gulo — 
legalissimo — que não foi conside- 
rado. 

Ambos os grupos jogaram mal; 
mas porque dominaram mais e ain= 
da porque fizeram um golo, aos 
359 m., por Carlos Júlio (entludo 
por imaginária carga ao keeper 
Ferreira, que, com as suas «fitas» 
conseguiu «levar- o árbitro...) os 
aveirenses mereciam a vitória. 

De salientar, as actuações de 
Cesultino, Ribeiro e Teto, no Bei- 


ra-Mar, e Ferreira, Malhado, Lima 
e Santos, na Sanjoanense, 

Verdadeiramente desastrado 
nas suas decisões e sem autoridade 
sobre os jugadores — sem sequer 
serem advertidos, os sanjugnenses 
protestaram exub-rantemente con- 
tra à marcação da grande penali- 
dade.., — o sr. Mário Silva pros 
duziu um trabalho muito inferior 
ao que sabe e pode fazer, prejudi- 
cando amplamente o Baira-Mar, 

Outros resultados: Lusilânia, 3- 
“Espinho. 4 Ovurense, 6-Recreiu, 2 
e Oliveirense, 5- Feirense, 1. 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E, D, Bolas P, 
Espinho 118 1 2 3419 28 
Sanjomnense 1] 7 2 2 20-17 27 
Oliveirense 116 — 5 2294 95 
Beira-Mar 115 2 4 1817 25 
Ovarense 115 1 5 35-22 29 
Lusitânia 15 2 6 16-21 19 
Feirense 151 7 20-32 18 
Recreio 111,3 /716:8618 


Jogos para amanhã; Espinho- 
“Oliveirense (3-1), Sunjvanense- 
Lusitânia (2-1), Recreio-Beira-Mur 
(1-1) e Feirense-Uvarense (1-5), 


——s 2 


im sa PÁOrnN Aa 


Ciclismo 


apuramento num percurso de, 
aproximadamente, 50 quilóme- 
tros, Serão apurados em cada 
Concelho os três primeiros clas- 
sificados que, em 16 de Março, 
disputarão na sede do Distrito 
respectivo, o direito a tomar 
parte na final. As provas dis- 
trituis terão a distância de 75 
quilómetros, 

A fin] será disputada em 
Lisboa, em 50 de Murço, num 
prreurso que não excede os 
100 quilômetros, pelos 3 melha- 
res classificados de cada Dis- 
trito, 

O vencedor de cada elimi- 
natória concelhia receberá uma 
medalha de prata, O vencedor 
de cada prova distrital receberá 
uma medalha de « vermeille », o 
segundo classificado uma de 
prata e o terceiro uma de cobre, 

Na final, s-rão distribuídas 
medulhas aos 10 primviros clas- 
sificados, sendo a do veircedor 
em ouro, a do segundo em 
«vermeille», a do terceiro em 
prata e us restantes em cubre, 

1.º equipa classificada será 
atribuida uma taça destinada ao 
seu Distrito. 

Ao Concelho a que perten- 
cer o vencedor individual será 
atribuídu uma taça, Ao Clube 
que o vencedor individual re- 
presente será igualmente mtri- 
buída uma taça, Serão apenas 
de conta da Federação Portu. 
guesa de Ciclismo as desloca- 
ções de ida e volta e aloja- 
mento em Lisboa, aos apurados 
nas provas distrituis que tomem 
parte na final, 

Os concorrentes terão que 
apresentar, coma ficha de ins- 
crição, um certificado de apti 
dão fisica, 

A inscrição decada corredor 
é de 10$00. 


Na sede da Federação 
Portuguesa de Ciclismo ( Rua 
de Barros Quirós, 39-1.º Lis- 
boa) e pelo seu telefone 


(26215), prestam-se todos 


os esclarecimentos necessá- 
rios. As Associações Regio- 
nais do Norte e do Sul estão. 
também aptas a dar quais- 
quer informações sobre esta 
prova, , 


1 


, para e scritó- 
Rapariga Fio, a prai 
; É precisa-se. 
Nesta Redacção se informa. 


rabando 


o Sr. 


gs 


im 


este O) e DO mm 


SECÇÃO DIRIGIDA PELO DR. 


“JOSE CHRISTO 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Feirense, O — Beira-Mar, 3 


O Campo do Montinho registou grande assistência, na qual se 
destacavam os numerosos adeptos do Beira-Mar que acompanharam o 
grupo e que não se cansaram de incitar os jogadores, 

Arbitrou Caetano Nogueira, da Comissão de A'rbitros do Porto, e 
actuaram, como fiscais de linha. Eduardo Panão (bancada) e Jorge 
Silva (peão), da Comissão de A'rbitros de Aveiro. 


FEIRENSE — Gonçalves; Barbosa, Licínio e Correia; Casimiro e 
Ramalho; Armando, Leite, Domingos, Filipe e Pinho, 


BEIRA-MAR — Violas; Brito, Liberal e Piteira; Canha e Apoliná- 
rio; Mateus, Raimundo, Conde, Melãu e Coutinho, 


Antes do encontro, guardou-se 
um minuto de silêncio pelo fuleci- 
mento da mãe do defesa feirense 
Fernando (Cuco), que, por esse 
motivo, não alinhou, 


Os beiramarenses, após um 
período inicinl em que, cautelosa- 
mente, aguentaram o primeiro fô- 
lego dos feirenses, superiorizaram- 
-se nolôriamente, tanto têcnica- 
mente como em domínio territorial, 
apesar da réplica, sempre entusiás- 
tica, mas inconsequente, oferecida 
pelo grupo visitado. Alguns fei- 
renses levaram longe demais o seu 
« entusiasmo», vindo a ser as vi- 
timas da dureza excessiva com que 
quiseram actuar. 

Os amarelu-negros, neste pe- 
ríodo, construiram alguns bons 
momentos de golo, mas não sou- 
beram concretizer, Os Casos muis 
flagrantes surgiram aos 6 m.. quan-= 
do Conde cabeceou por alto, na 
sequência de um corner; aos 7 m., 
num remate de Raimundo, ao lado; 
aos 21 m., num pontapé de Mateus, 
que fez subir o esférico; aos 20 m,, 
numa «deixa» de Raimundo e Con- 
de que Apolinário não conseguiu 
aproveitar; aos 52 m., quando Gon- 
culves desviou para canto um nu- 


têntico «tiro» de Raimundo; emos . 


41 m,, altura em que uma série de 
recargas culminou com a cedência 
de novo pontapé de quarto de cir- 
culo, 

Os azuis, só por três vezes 
(aos 8 m, num livre de Licínio, 
defendido pela barreira; nos 20 m,, 
numa jogada em que Domingos 
passou Liberal, e, Isulado, rematou 
sem direcção; e aos 20 m., num 
remate de longe de Domingos, que 
Violas parou com, dificuldade) 
criaram situações de perigo verda- 
deiro. 

Facilmente se infere, destas no- 


Académica 


e 


Sporting 


jegam em Aveiro, com o 


BEIRA-MAR 


O público aveirense vai ter o 
ensejo de assistir a duas magnifi- 
cos partidas de futebol, a reolizar, 
muito brevemente, no Estádio 
“ide Mário Duarte, 


No momento em que redigi- 
mos esta notícia, não estão ainda 
definitivamente marcadas os do- 
tos dos referidos desofios, em que 
o Beira-Mar deftontará os grupos 
principais da Associação Peadé- 
mica de Coimbra « do Sporting 
Clubs de Portuga] — duas das 
melhores equipas portuguesas. 

Mas tudo leva a crer que cs 
académicos joguem em Aveiro 
por alturas do Cornovol e que a 
visita dos lisboetas se efectue no 
dio 25 de Março, quando da 
inauguração da Feira de Março. 


tes, que a igualdade (0-0) verifi- 
cada quando os grupos recolheram 
aos balneários era lisongeira para 
os donos do campo. 


Na segunda parte, os beirama- 
renses apertaram, logo de entrada, 
procurando garantir a vitória. As 
redes de Gonçalves, constante- 
mente amençudas, passaram por 
transes aflitivos — alguns desfeitos 
com muita felicidade. 

Com o interior Filipe, que aos 
67 m. abandonou o terreno, visivel- 
mente inferiorizado na extrema 
esquerda, os feirenses remeteram- 
-se à defesa, destruindo de qual- 


quer maneira, De vez em quando, 
porém, via-se um ou outro el -mento 
tentar sacudir a pressão dos avei- 
renses, iniciando contra-ataques, 
que nunca chegaram a fazer peri- 
gar as redes dos uveirenses, 

E o resultado de 0-0 manti- 
nha-se... , 

Aos 57 m,, com excessivo rigor, 
numa jogada em que Liberal e Ca- 
nha derrotaram o feirense Leite, 
foi assinelado penalty contra o 
grupo de Aveiro. Licínio marcou-o 
com força, mas a bola embateu na 
base do poste direito da baliza de 
Violas. 


Animados com este inêxito dos 
adversários, os jogadores do Bei- 
ra-Mar entregnram-se à luta com 
redobrado empenho, E, aos 60 m., 
conseguiram, finalmente, derrotar 
os defensores feirenses, 

Na marcação de um livre, à en- 
trada da grande área, Brito rema- 
tou com violência, por entre a bar- 
reiru, que dificultou a acção de 
Gonçelves, tapando-lhe a visibili- 
dude, e a bola foi colar-se às 
malhas, 

Continuando a exercer acen- 
tuado domínio e e sujeitar os seus 
adversários a uma porfiada ta- 
refa defensiva, os beirumarenses, 
nos 64 m, aumentaram a contagem 
para 2-0, numa insistência de Me- 
lão, que, desde o meio-campo fei- 
rense, lutou com Licínio e Correia 
e, à boca dns redes, com um to- 
que, bateu o keeper Gonçhlves, 

A perder por duas bolas, os lo- 
cais deixaram de jogar só à defesa 
e introduziram algumas maditica- 
ções no xudrez da sua equipa. Os 
avançados do Beira-Mar, com 
maior liberdade de movimentos, 
desenharam então algumas jogadas 
de bom recorte que pecaram ape- 
nas por deficiente finalização, 
Dentre elas, merecem referência: 
aos 66 m., em velocissimo ataque 
que Coutinho não conseguiu con- 
cluir vitoriosamente; e, aos 89 ms 

Continua na página 7 


Brando Prova de Iniciação em Ciclismo 


No sentido de proporcio- 
nar o aparecimento de novos 
valores para o ciclismo por- 
tuguês e de propagandear a 
interessante modalidade que 
dirige, a Federação Perta- 
guesa de Ciclismo vai orga- 
nizar, através de todo o País, 
uma prova para populares, 
à qual poderão concorrer to- 
dos os indivíduos que nunca 
tenham participado em provas 
oficiais e tenham entre 18 
e 29 anos de idade. 

Bastante arrojada, a ini- 
ciativa da Federação Portu- 


BASQUETEBO Lap 


Campeonato Distrital da | Divisão | 


balilos - brilhante vencedor da prova RS 
A'guias, 20 - Galitos, 41 


Jogo no Campo do Rossio, em Mo- 
grfores, arbitrado por Caos Alberto 
Neva. Os conjuntos apresentaram: 


Águias — Armando, Faustino, Oli- 
veira (2), Norton (6), Pereira (5), Carva- 
lho (5) e Mirando (2). 


Golitos — Amilcar (4), Jeremias (6), 
Artur Fino (12), Adriano Robalo (12), 
José Fino (4), Nrgueira, Necas (1), Feli- 
ciono, Pimenta (2) e Albertino, 


No fim da primeiro metade, os nvei- 
renses venciom por 32.6, após uma ex- 
celente actuação. No segundo tempo, 
com outros elementos em campo, o 
«cinco» olvi-rubro não produziu o mes: 
mo rendimento, permitindo que os locais 
reduzissem a desvantagem. 

Com este triunfo, a equipo de Aveiro 
assegurou a reconquista do titulo regio- 
nol, pelo que porticiporá no Campeo- 
nato Necional da | Divisão. 


Sanjoanense, 48-Esgueira, 42 


Jogo no Pavilhão dos Desportos de 
S, João da Madeira, dirigido por Ma- 
nuel Neves. Os grupos opresentaram: 


Sonjoonense — Rowelt, Tavores (8), 
Ferreiro, Manuel Pinho (22), Palmares 
(14), Corvalho (4). 


Esgueira —lsafas, Calisto (2), Mico (1), 
Valente (21), Ramalho (2) e Carlos (6). 


Boa actuação dos esgueirenses, que, 
no primeiro tempo, se superiorizarom no 
grupo da casa e ganhavam por 23-20, 
Depois do reatamento, os sonjoonenses 
reogiram, e acobaram por ganhar, mere- 
cida, mas dificilmente. 


Anadia, 56 — Illiabum, 25 


Triunfo certo e já aguardado dos 
onadienses, nao paitida reslizado no 
Compo dos Olivois, em Anadia. 


Os: próximos encaniros — Para se 


* concluir o torneio, falta realizar os de- 


safios Anodia-Goltos (3154) e lllia- 
bum-Esgueira. (30-34), que, conforme 
opariunomente noficiámos, não se efec- 
fuaram nos datas iniciolmente designa- 


47 ——— 
dos. Agora, só | portida de Ílhavo 
poderá ter influência na ordenação finol 
dos clubes, pois es conlendores do jogo 
de Anadia têm, qualquer que seja o 
desfecho da pugna, as classificações 
fixadas. Neste encontro, porém, hó ainda 
o inferesse de sober-se se os aveirenses 
poderão terminar sem; derrolos a sua 
brilhante octuoção no campeonato, 


Classificação 


oh: EaD o unlos- Po 
Golitos mM 11 — — 5786-505 35 
Anadia 1 9— 2510-592 20 
Sonjoonense 12 8 — 4 505-474 28 
Sangalhos 12 6 — 6 418-451 24 
Esgueira 1 5— 8401-498 17 
Iiabum 1 5— 8 3557-441 17 
Águias 12 1 — 11 504-452 14 


Campeonato Distrital da Juniores 


Iniciou-se, no último domingo, o 
Campeonato Disttital de Juniores da 
“Associação de Basquetebol de Aveiro, 
em que intsivêm esta época grupos de 
sete clubes. 

Nos - primeiros jogos, registaram-se 
os seguintes resultados: 

Águias, 26-Illiobum, 21; Estorre- 
jo, 33- Cucujães, 20; e Galtos, 45- 
“Esgueira, 22. 


Galitos, 45 Deja 22 


Rinque do Parque. Árbitio— José Ma- 
Jos. 

Golitos— José Luís, Raul, João, Her- 
nâni, Praça, Colisto e Dolivio. 

Esgueira — Roul, Manuel, 
Lopes, Armando, Toneca e César. 

Ao intervalo: 13-10. 

Vitória merecida dos alvi-rubros, que 
se superiorizaram, principalmente no 
segunda parte. 


Calisto, 


Como prometemos no número ante- 
rlor, publicamos heje o calendário da 
prova, que ficou assim ordenado : 


1.º dia — Águias-|lliabum, Estarreja- 


guesa de Ciclismo merece os 
mais rasgados aplausos, Para 
se avaliar da sua importância, 
basta apenas referir que a 
competição irá interessar di- 
rectamente os 272 concelhos 
do nosso País, a quem foi já 
solicitado o indispensável 
apoio e auxílio. 

O principal objectivo 
desta corrida —a revelação 
de novos valores — vai ser, 
por certo, amplamente atin- 
gido, uma vez que, por toda 
a parte, os futuros ases do 
pedal, que sempre sonharam 


-Cucujães e Galitos-Esqueira. 2.0 dia — 
|Wliobum- Estarreja, Cuoijões=Galilos é 
Esgueira Sangalhos. 3,9 dia — Galitos- 
«liliabum, E-tarreja-Águias e Sangalhos- 
“Cucujães. 4,0 dio— |lliabum Sangalhos, 

guias - Galitos e Cueujães - Esgueira. 
50 dia — Esgueira-|liabum, Sangalhos- 
-Águias e Galitos Estorreja, 6.0 do — 
Ilisbum -Cucujãas, Águias- Esgueira e 
Estorreja- Sangalhos. 7,9 dia —Cueu= 
jães-Aguins, Esgueira-Estarreja e Sanga- 
lhôs-Galitos. 


Campeonato Distrital da: Infantis 


Este ono, a prova de infantis reune 
apenas dois concorrentes — Gililos e 
Sangalhos; as detos dos encontros fo- 
ram já designados para os dias 2 de 
Março, em Songalhos, e 27 de Abril, em 
Aveiro, coincidindo com a sua realização 
com a dos jigos do torneio de juniores, 


repartidas por duas zonas, 


dos finalistas da prova, 


- Sport. 
- Fluvial, 
iões, 

- Sport. 
litos. 


tados durante a 1.º volta, 


Calendário dos jogos do 


CAMPEONATO NACIONAL DE ASQUETEROL 


No sábado passado, realizou-se, na sede da Federação 
Portuguesa de Basquetebol, o sortrio dos jogos do Campeo- 
nato Nacional da | Divisão, esta época novamente dispuiado 
em duas fas-s, na primeira das quais participam doze equipas, 

O Clube dos. Grlitos, por Aveiro, a Associação Acadé- 
mica e Sport Conimbricense, por 
Clube do Porto. o Quifões e o Fluvial, pelo Porto, são os elu- 
bes da Zina Norte, que jognrão entre si, às quartas-feiras e 
aos sábndos, a partir do próximo dia 20, para apuramento 


O calendário ficou assim estabelecido: 


1.º dia — Académica-Porto, Galitos - Quifões e Fluvial- 
2.º dia — Porto- Galitos, Sport-Académica e Guilões- 
3.º dia — Fluvial-Porto, Galitos-Académica e Sport-Gui- 
4.º dia — Porto-Guilões, Académica-Fluvial e Galitoss 


5.º dia — Sport-Porto, Quifões-Académica e Fluvial-Ga- 


Neste calendário, indicam-se em 1.º lugar os clubes visi- 


ENSriCIAS 


No domingo, em Sanga- 

lhos num jogo debasque- 

tebol integrado nas festas 
do XVII aniversário do clube 
bairradino, os sangalhenses der- 
rotaram a A. Académica de 
Coimbra por 52-43, com 32-24 
ao intervalo, 


O encontro Feirense F. C. 
Porto realizado na Vila 
da Feira, durante as tra- 
dicionats Festas dos Fogaceiros, 
foi ganho pelos portuenses, pela 


contagem de 4-0. 
É que amanhã, no Estádio 
de Mário Duarte, dirige o 
encontro de futebol Beira-Mar- 
-Avintes, será chefiada pelo sr. 
José Dias Mendes, da Comissão 
de A'rbitros de Coimbra, 
4 dependentes, e Francisco 
Esteves, em estreantes, fo- 
ram os vencedores das provas 
de clelismo realizadas no domtin- 
go em Sangalhos, em que parti- 


ciparamítodos os velocipedistas 
buirradinos. 


A equipa de arbitragem 


Antonino Baptista, em in= 


ê O valoroso nadador ague- 
dense Bernardo Sarasva, 
que. vat prestar&Serviço 
militar em Lisboa, passará a re- 
presentar o Sporting Clube de 
Portugal. 


Sa Num desafio de futebol 
entre populares realizado 
no domingo em S. Bernar: 


- do, o Grupn Desportivo Local der- 


ratou por 9-1 o Sport Clube da 
Glória, 


com a sua oportunidade, não 
vão desprezar a ocasião que 
agora se lhes oferece, 

No que respeita a Aveiro, 
ao Concelho de Aveiro e a 
todos os concelhos do seu 
vastíssimo Distrito, temos a 
certeza. de que, tanto em 


quantidade de concorrentes 


como ainda em qualidade, os 
nossos jovens saberão cor- 
responder. 

Os corredores podem ins- 
crever-se em nome indivi- 
dual ou em representação de 
qualquer Clube, mas, neste 
caso, a inscrição deve ser 
feita pelos clubes, cujas cami- 
solas os concorrentes devem 
envergar, 

O regulamento desta prova 
é o seguinte: 


No dia 2 de Março, realizar 
-se-á, nas sedes dos concelhos 
do País, a primeira prova de 

Continua na página 7 


Coimbra, e o Futebol 
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AVENÇA 


